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MANUEL 

E SECR ENE 

8 acontecimentos actuais 
na vida da Igreja e do 
mundo dão a estu qua- 
resma uma importância 

especial e levantam sé- 
rias interrogações à 

consciência de cada um de nós. 
A Igreja encontra-se empenha- 

da e muito preocupada com cer- 
tos movimentos de contestação 
que põem em causa ideias e estru- 
turas consideradas, até agora, e- 
ternas. 

O mundo vive deslumbrado 
com os êxitos espaciais, enquanto 
milhões de homens reclamam jus- 

tiça e pão, 
Estas perturbações desolam 

muita gente e consolam outra tan- 
ta, pois permitem um cenário rea- 
lista onde o Evangelho pode ser 
uma resposta válida. 

Percebe-se, assim, uma espé- 
cie de tempestade no mundo, na 
Igreja e em cada um de nós, 

Esta tempestade será acalma- 

da, se nós, como os homens do mar 
quando as suas embarcações são 
fustigadas pelos temporais, lan- 
carmos ao fundo tudo aquilo que 
nos é acessório ou dispensável, 
ou mesmo até prejudicial, 

CAETANO 

GEORGINO 

FIDALGO + EDITOR 

ROCHA 

Esta purificação do mundo e 
da Igreja é a purificação de cada 
um de nós. 

Será este esforço que temos 
de fazer, adultos e jovens, des- 
prendendo-nos das pequeninas co'. 
sas que nos separam, desprenden- 
do-nos do nosso superficialismo, 
da nossa instalação na vida, da 
nossa indolência em aceitar cer- 
tos valores actuais... do nosso 
pecado. 

1º — PARA UMA QUARESMA 
VIVA 

Tanto nos textos que nos fo- 
ram apresentados pela última re- 
forma litúrgica, como naqueles 
que eram já nossos conhecidos, 
aparecem certas ideias fortes para 
este tempo da quaresma, 

Eis, pois, algumas que pode- 
rão ajudar qa estruturar uma vi- 
vência quaresmal séria, a par- 
tir da própria palavra de Deus. 

— Convite aos cristãos para 
prepararem as festas pascais na 
alegria dum coração purificado 

(vida em graça), 
— Entregue à oração, assimi- 

tando os sentimentos de Cristo-So- 
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bug 
— ANTÔNIO AUGUSTO DE 

1935 
O Senhor Bispo de Aveiro inaugurou, 

tes obras de restauro na igreja de Pardilhó. 
há pouco, importan- 

Lg dos actos de 
programa foi este, cheio de beleza e de simbolismo: o Prelado 

SEMANÁRIO CATÓLICO 

E REGIONALISTA 

PROPRIEDADE DA 

DIOCESE DE AVEIRO 

vis beijar a pia haptismal, para dizer a todos, com esse gesto 
da fé, que o baplismo é o grande sacramento da vida cristã. 
Deixamos aqui a imagem — e ela, aliás repetida muitas vezes 
elo mosso Bispo, bem nos serve de sinal para o nosso es- 
rço de renovação ao longo da Quaresma 

Os srs. Governador Civil de Aveiro e Pr 
mara Municipal de Estarreja acompanham, 

da Cã- 
lente impres- 

sionados, a tocante cerimónia, 

fredor (leituras bíblicas dos sofri- 
mentos do Senhor na sua Paixão, 
no seu Corpo Místico, nas dificul- 
dades da sua vida terrena). 

— Amor traduzido em obras 
para com os homens (campanhas 
de renúncia, mesmo daquilo que 
nos faz certa falta: cigarros, cho- 
colates, café, etc. para ajudar 
os famintos, as obras da Igreja 
ou outras necessidades, 

— Recepção consciente dos sa- 
cramentos, que abrem as pessoas 
à graça dos filhos de Deus (ser- 
viço organizado de apoio à ims- 
trução religiosa — sermões — e 

à sacramentalização, por meio da 
oferta generosa do sofrimento dos 
nossos doentes, da oração das 

CONT, NA QUINTA PÁGINA   
de SEVER DO VOUGA 

O Padre João Gonçalves Gaspar concedeu uma entrevista ao 
jornal «O Comercio do Porto» sobre a'Missão Regional de Sever do 
Vouga, que há pouco tarminou, Na, sua qualidade de Secretário do 
Senhor Bispo de Aveiro, aquele sacerdote acompanhou q Prelado às 
diversas freguesias e pôde ser testemunha de muitos e extraordiná- 
rios acontecimentos. Semanalmente, ele escreveu também as repor- 
tagens que o nosso jornal foi publicando. Não vamos, pois, repetir 
as suas palavras, mas daremos apenas algumas izxtratos a entrevista, 

Como define a Missão Regio- 
nal? — foi à primeira pergunta do 
entrevistador, à qual o entrevis- 
tado respondeu por esta forma: 

— A ideia das Missões Regio- 
nais em Aveiro, isto é da missio- 
nação duma zona da diocese nos 
meses de Inverno, foi uma criação 
do saudoso bispo, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. Verifi- 
cou-se até uma circunstância 
curiosa na vida deste prelado: ao 
tornar-se pública a notícia da sua 
nomeação para Bispo de Aveiro, 

encontrava-se ele no lugar serta- 
nejo de Avelal de Baixo, da fre- 

guesia de Castanheira do Vouga, 
rezando o terço e falando ao povo, 
sob umas wliveiras do adro duma: 
capelinha rústica; estava já no 
trabalho de evangelização deste 
género, embora incipiente. Mas foi 
também durante uma Missão Re- 
gional em parte do ecomcelho de 
Agueda que o mencionado bispo, 
exausto mas entusiasmado, falecia 
quase entre o seu povo, nalguma 
rua ou nalguma capela, em Ja- 
neiro de 1962, Desta forma, já 

quase se atingiu toda a diocese; 
só não se realizaram ainda estes 
trabalhos nas freguesias da Glória 
e da Vera Cruz (Aveiro), em algu- 
mas dos concelhos de Estarreja 

e de Vagos e em todas as da Mur- 
tosa, Há-de chegar, porém, a sua 
vez. 

— Mas... 

Já sei o que vai perguntar; 
distraído, pouco respondi à sua 
pergunta: O que é Missão Regio- 
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Abre-se a Quaresma como pórtico para a celebração dos 

mistérios da Paixão, da Morto e da Ressurreição de Cristo. A 
luz peneira no interior da nave, como há-de penetrar na vida 
de cada um de nós — de todos os homens que não se fecham 
à fecundidade criadora e renovadora da graça. Temos que de- 
cidir-nos a tomar parte na marcha de peregrinos. Temos que 
ser peregrinos em marcha para a Terra Prometida. Constân- 
cia de fé, arrimo de esperança, esbanjamento de caridade: não 
é outra coisa o que nos pede e nos dá esta Quaresma de 69. 

ENDO em vista actuação ordenada pró- 
vima e futura na área urbana da ci- 
dade pelo que dit respeito «a obras de 
urbanização e a novas construções, 
dispendeu-se grande actividade, em 
1968, no gabinete técnico criado opor- 

tunamente pela Câmara para o efeito, visando a 
elaboração dos estudos referentes aos planos par- 

ciais de pormenor urbanístico da cidade que irão 
ser submetidos à consideração superior e que já 
haviam sido aprovados pela Edilidade, mesmo antes 
do despacho ministerial sobre o Plano Director, em 
Julho de 1967, pois se entendeu que haveria de se 
actuar sem perda de tempo neste sector, facul- 
tando, sobretudo, aos munícipes possibilidades de 
tomarem iniciativas, a estimular e a apoitr. 

Tal orientação veio q permitir que se construis- 
sem mais edifícios particulares e se rectificassem 
zonas citadinas qa carecerem de atenção, por desac- 

tualizadas e por se não enquadrarem na futura 
orientação urbanística, 

Quanto à urbanização prevista para a zona cen- 
tral da cidade a remodelar, nada mais se pôde fazer 
do que continuar a construção do edifício municipal 
destinado à instalação dos Serviços de Finanças, 
da Biblioteca, dos Serviços Culturais dz Câmara e 
do Turismo, bem como o edifício comercial, en- 
globando esplanada e escadaria de acessos, por ca- 
rência de aprovação superior das restantes obras 
planeadas, embora, sempre que tivemos oportuni- 

dade, houvessemos insistido por uma solução que 
desejaríamos fosse rápida. 

Os projectos das pontes, submetidos à aprova- 
ção superior na já longínqua data de 21 de Dezem- 
bro de 1965, sômente foram objecto de despacho 
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DELEGADO DO |. N. T. P. 
DE PONTA DELGADA 

Vai ser nomeado Delegado do 
LIN.T.P. de Ponta Delgada, Aço- 
res, o sr. Dr, Manuel Inácio Ca- 
bral, que em Aveiro exercia, des- 
de 1963, as funções de Subdele- 
gado. Pelas suas qualidades profis. 
sionais e de carácter sempre se 
afirmou, entre nós, merecedor de 
estima, de simpatia e de respeito. 
E, pois, com mágoa que o vemos 
afastar-se da cidade, desejando- 
“lhe todas as felicidades e agra- 
decendo as atenções que repeti- 
damente nos dispensou. 

CENTRO DA FNAT PARA OS 
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS DE 
AVEIRO 

Os empregados da Câmara e 
dos Serviços Municipalizados aca- 
bam de solicitar á FNAT a cria- 
ção de um Centro de Alegria no 
Trabalho, destinado a promover 
o melhor aproveitamento dos tem. 
Pos livres dos seus associados pe- 
lo desenvolvimento de iniciativas 
de ordem cultural, recreativa, des- 
portiva, económica e social. 

UMA CENTRAL 
DE CAMIONAGEM 

O correspondente de «O Co- 
mércio do Porto» advoga, no seu 
jornal do dia 16, a necessidade 
de se construir em Aveiro uma 
central de camiomagem, dizendo 
que são aos milhares as pessoas 
que diáriamente embarcam ou de- 
sembarcam na cidade, servindo-se 
dos veículos de transporte colecti- 
vo de várias empresas. Cada uma 
tem o seu escritório e local de 
embarque E a localização nem 
sempre é a melhor. Está, parta; al- 
gumas, em ruas ou zonas onde o 
trânsito se faz com dificuldade, 
causando, além disso, aspecto de- 
sagradável. Não podem assim os 
concessionários servir o público 
da melhor maneim, e nem eles 
próprios. por certo encontram, 
por tal motivo, a justa, compensa- 
ção para os seus esforcos. 

| Uma grande central de ca- 
mionagem em Aveiro? E proble- 
ma que merece ser estudado, Mais 
um problema que as entidades 
Procurarão resolver. 

POSSE DE NOVO MAGISTRADO 

Tomou posse o Juiz de Direito 
sr. Dr, Artur Lourenço do lugar 
deixado vago pelo actual Correge- 
dor do Círculo Judicial de Aveiro, 
sr. Dr. Abel Perenra Delgado, Pre- 
sidiu ao acto o Juiz do 1.º Juizo, 
sr. Dr, João Carlos Afonso da 
Rocha, que endereçou palavras 
de saudação ao nova magistrado. 

Também falaram o Ajudante 
do Procurador da República, sr. 
Dr, António Máxmo da Silva Gui- 
marães, e o sr, Dr David Cristo, 
advogado na comarca. 

O empossado agradeceu. 

MÁRIO DUARTE PROFERE U 
CONFERÊNCIA SOBRE di 
GAGO COUTINHO 

O Embaixador Mário Duarte 
profere no próximo dia 24 do cor- 
rente, na reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, uma palestra sobre o 
centenário do nascimento de Gago 
Coutinho, 

    

FARMACIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira . MODERNA 
Sábado .. A L A 
Domingo . CALADO 
Segunda-feira A V ENIDA 
Terça-feira. SAUDE 
Quarta-feira OUDINOT 

Quinta-feira. N E T O 

  
  

ACTIVIDADE DA MISSÃO DE 
ACÇÃO SOCIAL NO DISTRITO 
DE AVEIRO NO ANO DE 198 

A Missão de Acção Social no 
Distrito de Aveiro já remeteu aos 
Serviços Centrais o relatório das 
actividades levadas a efeito nº 
ano de 1968 meste distrito, 

O seu campo de actuação não 
se circunscreveu só ao problems. 
da habitação económica, Também 
a Previdência Social e a Pro- 
moção Sócio-Cultural lhe merece- 
ram à melhor atenção, Passamos 
a referir o que nos parece ter 
maior interesse, 

No ano de 1968 foram cele- 
bradas no distrito de Ave'ro 275 
escrituras de empréstimo, ao abri. 
go da Lei n.º 2092, de 9/4/58, no 
valor de 27.133.200$00, cabendo à 
Caixa do Distrito de Aveiro 211, 
no montante de 21.463.000800. 

Foram organizados, neste dis- 
trito, 381 processos de emprés- 
timo, esperando-se que, depois de 
concretizados, atinjam a verba de 
40.383.000800. 

Foram esclarecidos 2983 be- 
neficiários da Previdênc'a distri- 
buidos por 53 colóquios, realiza- 
dos em comunidades de trabalho 
ie organismos corporativos, 

Ass'male-se que de 1958 a 1965 
só tinham sido autorizados supe- 
riormente, no distrito de Avei- 
ro, 334 pedidos de empréstimo; no 
valor de 22.344.727800. 

Desde 1966 até final de 1968, 
data em que a Missão de Acção 
Social aqui trabalha, o número 
de pedidos concretizados passou 
para 1035, tendo-se concedido ver- 
bas que ascendem a 96.337.927$00. 
Registe-se que a Missão também 
continua a dar a sua colaboração 
nio distrito de Castelo Branco, 

Para além da acção de escla- 
recimento e mentalização que se 
procurou realizar junto dos bene- 
ficlários da Previdência, foi sua 
intenção madicar em todos as van. 
tagens do Seguro Social e a neces- 
sidade de conhecer os direitos e 
deveres que existem entre bene- 
ficiários e Instituições de Previ- 
dência. Foram efectuadas 250 re- 
clamações, tendo fundamento 139, 

Dado que a evolução da re- 
forma da Previdência se encontra 
numa fase bastante adiantada, na. 
turalmente foi com a Caixa do 
Distrito de Aveiro que mais con- 
tactaram uma vez que abrange a 
quase totalidade dos trabalhadores 
activos deste dstrito, 

A Missão acompanhou os Cur- 
sos Familiares Rurais ministra- 
dos nas Casas do Povo da Raiva 
e Aradas. Realizaram palestras 
nas Casas do Povo de Esgueira, 
Castelo de Paiva e Aradas, Con- 
tinuaram a colaborar no curso 
de restauração de artesanato que 
está a decorrer na Casa do Povo 
de Castelo de Paiva. 

O relatório termina com pala- 
vras muito elogiosas para os srs. 
Delegado do LN.T,P. e Presidente 
da Caixa do Dstrito de Aveiro, 
respectivamente srs. Drs. Corte 
Real Amaral e Jorge da Cunha 
Pimentel, e para a Repartição de 

Missões da Junta de Acção Soc'al, 
Ao concluir agradece a todas as 
entidades do distrito as facilida- 
des concedidas e refere-se à im- 
prensa regional e diária com pala- 
vras de muita confiança e sim- 
patia, agradecendo a colaboração 
prestimosa sempre dispensada à 
Missão de Acção Social. 

SINDICATO DOS TRABALHADO- 
RES DO PORTO DE AVEIRO 

Foi superiormente aprovada a 
remodelação do Sindicato Nacio- 
nal dos Estivadores e Trabalha- 
dores do Porto de Viana do Cas- 
telo. Em virtude desse facto, será 
finalmente possivel proceder à 
organização corporativa dos tra- 
balhadores do porto de Aveiro, 
velha aspiração desta classe, atra- 
vês da criação de uma Secção 
do mesmo Sindicato. 

AINDA A RÉCITA DO LICEU 

Referimo-nos, no último nú- 
mero deste jornal, à récita de 
despedida dos alunos do 7.º ano 
do Liceu de Aveiro, querendo lou- 
var os finalistas e todos que com 
eles colaboraram, dentro ou fora 
daquele estabelecimento de ensi- 
no, 

Sabemos agora que vários pro- 
fessores se empenharam pelo êxi- 
to e pelo brilho do espectáculo e 
colaboraram com os estudantes. 

Aqui lhes fca o nosso aplauso, 

HOMENAGEM AO PROFESSOR 
AGOSTINHO DE SOUSA 

Por iniciativa do cenáculo li- 
terário «Tábua Rasa», realizou-se, 
em Lisboa, um jantar de homena- 
gem ao antigo professor Dr. A- 
gostinho de Sousa — que durante 
largos anos exerceu o magistério 
no nosso Liceu e na extinta Es- 
cola Primária Superior de Aveiro 
—, por motivo de ter sido recente- 
mente condecorado, pelo Papa 
Paulo VI, com o grau de comen- 

dador da Ordem de S. Silvestre. 
Presidiu o sr. Comendador Jú- 

Lo Navarro Cabral, vendo-se na 

mesa de honra, além do homena- 
geado a Deputada por Goa, sr.* 
D. Maria de Lurdes Albuquerque, 
os Embaixadores Drs. Mário 
Duarte e Pinto de Lima e outras 
personalidades. 

Depois de a secretária da «Tá- 
bua Rasa», escritora D. Manuela 
Montenegro, ter lido cartas e te- 
legramas de saudação ao profes- 
sor Agostinho de Sousa, e de fa- 
zer a resenha de acontecimeen- 
tos literários de interesse para 
aquele cenáculo, usaram da pa- 
lavra, para elogiar a personali- 
dade do homenageado — toda uma; 
longa vida dedicada ao ensino e 
à exaltação da Pátria lusitana, 
o historiador Francisco de Assis 
de Oliveira Martins, em nome da 
Sociedade Histórica da Indepen- 
dência de Portugal, da qual o 
homenageado é director; Dr, San- 
tiago Loyolla na sua qualidade 
de goês; e o Embaixador Dr, Má- 
rio Duarte, como antigo aluno, em 
Aveiro, do prof, Agostinho de 
Sousa, 

A poetisa ID. Maria Francisca 
da Câmara leu versos da sua au- 
toria, dedicados ao preiteado, que, 
no final, agradeceu aquela mani- 
festação de simpátia, que muito 
à sensibilizara, tendo palavras de 
reconhecimento para o Santo Pa- 
dre por o haver distinguido com 
a condecoração que servira de 
pretexto para aquele encontro de 
amigos. 

Encerraram a; série de sauda- 
ções o sr. Comendador Júlio Na- 
varro Cabral, que se regozijou 
com o significado da homenagem, 
além de abordar outros assuntos, 
como a celebração do centenário 
de Gago Coutinho e da grande 
actriz Angela Pinto, que ocorre 
em 15 de Outubro do corrente ano. 

UM COLÓQUIO SOBRE O ESTA- 
TUTO E A CAIXA DE PREVIDEN- 
CIA DOS COMERCIANTES 

A pedido da Direcção do Gré- 
mio do Comércio do Concelho de 
Aveiro, a que gentilmente ace- 
deram, deslocar-se-ão a Aveiro, 
no dia 26 do corrente, os srs. Eng. 
Alves da Silva, primeino Presi- 
dente da Corporação do Comér- 
clo e actual Presidente da Caixa 
de Previdência dos Comerciantes, 
a quem se deve a elaboração do 
projecto de estatutos da referida 
Caixa, e Dr. Santiago Neves, Se- 
cretário e Consultor Jurídico da 
Corporação do Comércio e actual 
Secretário da Caixa de Previdên- 
cia dos Comerciantes, que pelas 
21,30 horas desse dia e no salão 
nobre do Grémio, farão larga e 
pormenorizada explanação do que 
são e para que servem o Estatuto 
do Comerciante e a Caixa de Pre- 
vidência dos Comerciantes. 

NOVA ORGANIZAÇÃO 
EM AVEIRO 

Aparece em Aveiro uma nova 
organização que certamente irá ao 
encontro dos desejos de determi- 
miado sector do público. 

Essa organização destina-se a 
venda e compra de propriedades, 
de qualquer género. A frente da 
mesma. está o nosso dedcado ami- 
go sr, Júlio Pereira, cujas qualida- 
des de dnamismo todos conhecem 
nesta cidade, Tem escritório na 
Rua Luis Cipriano, n.º 15, ao lado 
da Repartição das Juntas de Fre- 
guesia, com telefone P. F, 27065, 
em Aveiro. 

CEMITÉRIOS 

iMercê da saturação dos ce- 
mitérios da área da cidade fo- 
ram elaborados, durante q ano 
de 1968, pelos Serviços Técnicos 
da Câmara, os projectos de am- 
pliação dos cemitérios de Esguei- 
ra e Sul, submetidos à aprova- 
ção superior, respectivamente, em 
22 de Julho e 30 de Novembro, 
tendo em vista a sua construção, 
uma vez deferidos e, eventualmen- 

te, comparticipadas as obras pe- 
lo Estado, 

Também, e mais uma vez, hou- 
ve de rectificar o projecto do no- 

vo cemitério de 5, Bernardo, me- 
lhoramento de largo alcance para. 
a área que vai servir, e ainda pelo 
facto de não contribuir para a 
não saturação, a curto prazo, dos 
restantes cemitérios, sobretudo 

do Sul, pois as inumações daquela 
área passarão a fazer-se, como é 
lógico, maquele novo cemitério. 
Finalmente, e tlapós diligências 
constantes, a Câmara viu os seus 
esforços coroados de êxito há pou- 
co, precisamente com a informa- 
ção recebida da Direcção-Geral de 
Urbanização, dando a aprovação 

final a tão importante melhora- 
mento, o que irá permitir a aber- 
tura de concurso para a sua cons- 
trução, 

DELEGAÇÃO DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 7 

Conforme já noticiámos, o diá. 
rio nortenho «O Comércio do Por- 
to» vai abrir uma delegação nes- 
ta cidade, As instalações, num 
prédio acabado de construir na 
Praça do Eng. Frederico Ulrich 
(n.º 10-1.º), serão inauguradas 
amanhã sábado. 

Deslocam-se a Aveiro, para w 
efeito, diversos directores e adm'- 
nistradores daquele jornal, que 
nesse dia publicará páginas espe- 
ciais consagradas à nossa cidade. 

A delegação, como é sabido, 
ficará a cargo do correspondente 
local, o nosso prezado colega: Da- 
niel Rodrigues, que muito tem tra- 
balhado pela expansão de «O 
Comércio do Porto» nesta região. 

O ALARME TOCOU 

Na segunda-feira, por volta 
ta das 15,15 horas, manifestou-se 
um incêndio na fábrica Impar 
em Verdemilho, originado por uma 
fuga na caldeira, propagando-se 
ao depósito do serrim. 

Pedidos os socorros, compare- 
ceram no local as duas corpora- 
ções de bombeiros da cidade, que 
após uma hora de trabalho deram 
o incêndio como extinto. 

) TERREIRO 
EDUARDO CERQUEIRA 

Transcrevemos de «O Primeiro 
de Janeiro», de 14 do corrente, a 
seguinte nota, em que o jornalista 
Eduardo Serqueira manifesta a 

sua opinião, concordando com a 
nossa, sobre o estacionamento 
(mão estacionamento) de veiculos 
na Praça da República: 

Muito oportunamente, o sema- 
nário aveirense «Correio do Vou- 
ga» levanta no seu último núme- 
ro o problema da permissão ou 
proibição do estacionamento de 
veículos na Praça da República. 

Na verdade, é o momento aza- 
do para ser tomada uma decisão 
sobre o assunto, já que à pavimen. 
tação, a vidraço preto e branco, 
do terreiro dos Paços do Conce- 
lho — infelizmente reduzido nas 
proporções e perspectivas por for- 
ça das obras de urbanização rea- 
lizadas no local — se encontra 
praticamente concluída, 

Aquela praça, agora ainda 
mais, com o novo edifício munic'- 
pal — discutido, mas uma reali- 

dade consumada — onde se ins- 
talarão não só as repartições con- 

celhias de Finanças, mas os ser- 
viços camarários de Turismo e 
de natureza cultural, nomeada- 
mente a biblioteca pública, é por 
excelência o centro cívico da ci- 
dade e a gua efectiva sala de vi- 
sitas, 

Em torno da estátua a José 
Estêvão — a figura tutelar e a 
mais inspiradora de virtudes ci- 
vicas e de iestímulos de aveiris- 
mo sem jaca — os Paros da Con- 

celho, um dos mais valiosos tem- 
plos citadinos. o teatro de mais 
significativa tradição, um estabe- 
lecimento de ensino secundário e 

ESTUDANTE ATROPELADA 

Foi atropelado gravemente na 
Avenida do Dr, Loureniço Peixi- 
nho, um pouco mais abaixo do en- 
troncamento da rua Eng. Oudi- 

not com aquela artéria, a! menor 
Maria Isabel Caleiro, de 15 anos, 
estudante, residente na Rua do 
Carril, 

O veículo era conduzido pelo 
sr. Gustavo José Pereira Carmelo, 
residente nesta cidade, 

PORTO DE AVEIRO 

MOVIMENTO DA LOTA — 
No porto de pesca costeira de 
Aveiro, transaccionaram-se duran- 

te o mês de Jemeiro 1.102.465$00 
de peixe de arrastões costeiros, 
301.017$00 de peixe das trainei- 
ras e 97.729800 de peixe da pesca 
da laguna. 

MOVIMENTO DE MERCADO- 
RIAS — Durante o mês de Ja- 
neiro ter-se-ão movimentado, nas 
pontes-cais do porto de Aveiro, 
mercadorias no total de 17.269 
ton. distribuidas por 9.434 ton. de 
mercadoria embarcadas e 7.835 
tom. de mercadorias desembarca- 
das, ou seja mais 5.244 ton, de 
mercadorias movimentadas do que 
em igual período do ano passado. 

Conforme se previa, estes nú- 
meros são os maiores até agora 
atingidos no porto comercial de 
Aveiro, tudo indicando, pelo nú- 
mero de navios verificado na pri- 
meira quinzena de Fevereiro, que 
será mantido este ritmo de movi- 
mento portuário. 

ACIDENTE MORTAL EM CACIA 

Na terça-feira de manhã, em 
Cacia uma camioneta de carga 
colheu o ciclista Agostinho Ra- 
mos de Oliveira, casado, operário, 
de 26 anos, que talvez tivesse sido 
projectado pela vento contra o 
veículo, 

Do choque resultou a morte 
do operário. 

SUBSÍDIO DA CAMARA 
A CLUBES DESPORTIVOS 

Durante o ano de 1968 a Cã- 
mara Municipal concedeu os se- 
guintes subsídios a clubes despor- 
tivos: 

— Beira Mar, 50.000800; Ga- 
litos, subsídio ordinário, 28.000$00; 
estraordinário, 50.000800; Spor- 
ting Club de Aveiro, 8.000$00; 
Clube do Povo de Esgueira, 
3.000$00; Sociedade Recreio Ar- 
tístico, 2.500$800. 

DOS PAÇOS 
também concorda 

o próprio edifício agora construi- 
do e que se apoda da, estêtica- 
mente destoante, formam umk 
moldura que, apesar da hetero- 
geneidade arquitectónica, consti- 
tui um conjunto com dignidade e 
relevo urbanístico, que impõe al- 
gumas medidas de proteceicnismo 
e esmero de tratamento. 

Atravancar essa praça — ago- 

ra, aliás, faceada de um murete, 
de gosto não muito convinicente, 

mas que em si mesmo panece si- 
gnificar uma vedação à entrada 
dos veículos — será, de algum 
modo, degradá-la a uma função 
certamente de mais prática uti- 
lidade, mas que rão tem a nobre- 
za e o significado que devem cor- 
responder-lhe. 

As «salas de visitas» têm a 
sua função específica. Ninguém, 
por simples comodidade, e por es- 
tarem desocupadas a malor par- 
te do tempo, as utiliza, por exem- 
Plo para arrumar o calçado, os 
agasalhos, ou os guarda-chu- 
vas, ao chegar a casa. Do mesmo 
modo — se a comparação não é, 
coma nos não parece, desprope- 
s'tada — se deve, pois, evitar, na 
Praça da República dadas as suas 
características, o estacionamento 
de automóveis, 

Estes, aliás, em artérias e par. 
ques não muito distantes, têm lu- 
gar bastante quer para o tráfego 

diurno, quer em noites de espec- 
táculos, 

Parece-nos, ass'm, digna de 
aplauso e apoio a opinião mamifes- 
tada por aquele prestigioso heb- 

domadário aveirense, que aberta- 
misnte se manifesta contra a per- 
missão do estacionamento na re- 
ferida praça.
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eira War - Famalicão 
um jogo que é cartaz 

Disputa-se, no domingo, no Estádio Mário Duarte, um jogo 
de grande interesse para ambos os contendores: BEIRA MAR 
e FAMALICÃO. 

Qualquer das equipas mantém grandes esperanças de che- 
r ao pri 

astante difícil. 

  

ro lugar da Zona, mas a turefa do Beira Mur é 

A turma beiramarense não pode deixar-se supreender para 
se manter no caminho que conduz à divisão secundária. 

Na primeira volta, os beiramarenses foram derrotados 
por dvas bolas a zero, com certa injustiça. Necessitam, agora 
de rectificar esse resultado vencendo, Portanto, é de esperar que 
os seus adeptos compareçam em grande número no Estádio Mário 
Dvarte para os ajudar, com es seus incitumentos, q levarem de 
vencida um aciversário aguerrido e de valor. 

. Esveramos que tudo decorra dm melhor forma para os 
aveirenszs e estes possam manter intactas as suas esperanças mo 
triunfo na sua Zona. 

BEIRAMARENSES! É dia de Clube! O vosso BEIRAMAR- 
ZINHO mecessita de vós, do vosso carinho, do vosso apoio. 

AVEIRENSES, BEIRAMARENSES, só a vitória nos interessa. 
Vamos arrancá-la, incitando os nossos jogadores... 

  

Desporto Corporativo 
Com os jogos inaugurais da 

fase final prosseguiu o Campeo- 
nato Regional de Futebol de A- 

veiro. Desfechos: 

Paula Dias-Corfi, 0-0; Luso- 

-“Mogofones, 4-0, 

Classificação por pontos perd'- 

dos: 1.º, Luso, 0; 2.º, Conti e Pau- 
la Dias, 1; Mogofores, 2, 

x 

Distrital de Basquetebol 

Na sexta jornada dy Campeo- 
nato em epigrafe, verificaram-se 

os seguintes resultados: 

C. P. Esgueira-Metalo Mecã- 
nica, 23-40; Amoníaco-Sachs, 31- 

-15. 

Após esta jornada, a classifica- 

ção ficou assim ordenada: 1.º Me- 

talo Mecânica; 2.º, Metalurgia Ca- 

sal; 3.º, Amoniaco Português; 4.º, 

Sachs; 5.º, C. P. Esgueira. 

Regional de Ténis de Mesa-Equipas 

Nas jornadas realizadas na 
semana passada, registaram-se os 
seguintes desfechos: 

Caixa de Previdência-Celulose, 
5-1; S, Jacinto-Oliva, 0-5; Esguei- 
ra-Molaflex 3-5; Celulose-S. Jacin- 
to, 3-5; Molaflex-Aleluia, 5-8; 
Oliva-Esgueira, 2-5, 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 26 

2 de Marco de 1969 

U. Tomar-Sanjoanense 
Braga-Varzim . a 
Belenznses-Atlético 
Benfica-Sporling ... 
Porto-Guimarães 
Académica-CUF ... 
Boavista-Beira Mar 
Covilhã-Torres Novas 
Espinho-Tramagal 
Leça-Gouveia ... 
Alhandra-Montijo 
Portimonense-Torriense 
Sintrense-Sesimbra ut
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Nacional da Il 
BEIRA MAR: ÚNICA VITÓRIA EM CAMPO ALHEIO 

BOAVISTA E FAMALICÃO MANTEM-SE JUNTOS NO COMANDO 

Ronda após ronda, o Nacional da Il Divisão, na zona norienha, 
ganha motivos de interesse e de emoção. 

No domingo, Boavista » Famalicão, candidatos mais destacados 
ao primeiro lugar, que mo final da competição permitirá a subida de 
divisão, realizaram embate nulo, deixando aproximar-se pelo Beira Mar 
(agora a dois pontos), que venceu sem contestação o Académico de 
Viseu, no Estádio do Fontelo. 

Foram estes os encontros de maior interesse da jornada. Dados 
os resultados ao fim dos 90 minutos, a luta pelo ceptro de Zona con- 
tinua acesa e de difícil prognóstico quanto ao seu vencedor. 

Quem vencerá Boavista, Famalicão ou Beira Mar? O caminho 
a trilhar pelos aveirenses é bastante espinhoso. Mas o brio dos homens 
beirumarenses e a vontade férrea de vencer são, também, pontos a 
ter em consideração. 

A jornada coraclerizou-se, ainda pela pouca expressividade dos 
números no respeitante q golos marcados: sete pelos visitados e cinco 
pelos visitantes, sem dúvida a menor marca registada no decurso das 
dezanovis jornadas já efectuadas. 

Nos resuliados há que referir os empates obtidos pelo Penafiel, 
Torres Novas e Salgueiros, o último mais destacado, notemos e, até 
certo ponto, tratando-se da turma salgueirista, a zero que o Covilhã 
impôs frente a um dos considerados, há tempos como possivel ven- 
cedor de Zona. 

Dos dois desfechos fuvoráveis aos grupos visitados, os três golos 
contra um, feitos pelos valecambrenses nas risdes dos serranos de 
Gouveia, adiantam-se, por motivos sabidos, dos 2-0 dos tirsenses mos 
tramagalenses. 

RESULTADOS — Boavista-Famalicão, 0-0; Acad. de Viseu-Beira 
Mar, 0-2; Covilhã-Salgueiros, 0-0; Espinho-Penafiel, 1-1; Leça-Torres 
Novas, 1-1; Tirsense-Tramagal, 2-0; Valecambrense-Gouveia, 3-1. 

CLASSIFICAÇÃO — Famalicão e Boavista, 28 pontos; Beira Mar, 
26; Tirsense, 23; Salgueiros, 22; Torres Novas, 20; Penafiel, 19; Aca- 

ATLETISMO 
Vil Grande Prémio de Estarreja 

Hi Taça internacional 

No próximo dia 16 de Março, 
o Clube Desportivo de Estarreja 
leva a efeito naquela vila o já clás- 
sico Grande Prémio de Atletismo, 
este ano disputado na distância de 
6.000 metros, com inscrição aberta 
ia Juniores e seniores e classifica- 
ção colectiva pelos três melhores 
classificados ds cada clube. Nesta 
prova será disputada q Ml Taça 
Internacional, estando já assegu- 
rada, is exemplo do ano anterior, 
a presença da forte equipa espa- 
nhola do Real Clube a de Vigo. 

Como múmero. preliminar, rea- 
lizar-se-ão corridas para juvenis 
(2.500) ie para senhoras (1.000), nas 
quais também participará elemen- 
tos do clubiz espanhol. 

Valiosas taças premiarão as 
melhores isquipas e primeiros clas- 
sificados, havendo ainda numero- 
sais medalhas e outros prémios par- 
ticulares. 

Andebol de Sete 
Prosseguiram, no domingo, os 

diversos Campeonatos Nacionais 
de Andebol de Sete. Na segunda 
ronda da I Divisão, os encontros 
proporcionaram os seguintes des- 

fechos: 

Seniores — Benfica-Espinho, 
33-16; Vigorosa-Sporting 10-27; 

Vit. de Setúbal-Porto, 17-25. 
Juniores — Belenenses - Beira 

Mar, 32-10; C.DU.P.-Sporting, 
9-9; Vit. de Setúbal-Porto, 7-19. 

* 

    

Na II Divisão, jornada inaugu- 

ral, Zona Centro, anotaram-se os 
seguintes resultados: 

Seniores — Sanjoanense-Aca- 
démica de Coimbra, 27-21. 

Juniores — Sanjoanense-Aca- 
démica de Coimbra, 15-20; At. 

Vareiro-Regentes Agrícolas, 5-2. 

Para as jornadas de amanhã, 
os clubes do distrito têm og se- 

guintes jogos: 

Em S. João da Madeira: San- 
joanense-Beira Mar (seniores). 

Em Lisboa; Sporting-Espinho 
(seniores) e Sporting-Beira Mar 
(juniores). 

Albergaria-a-Volha 
val dispor de um Rinque 

Com o patrocínio da Associa- 
ção de Patinagem de Aveiro, se- 
rá inaugurado, em 2 de Março 
próximo, o rinque de patinagem 
de Albergaria-a-Velha, proprieda- 
de do Colégio local. Do programa. 
já elaborado, contam dois jogos 
em que participarão as equipas 
da Asssciação Académica e Sport 
de Coimbra, Termas de 8. Pedro 
do Sul e Clube dos Galitos, Nos 
intervalos, haverá números de gi- 
nástica, pelos alunos do referido 
estabelecimento de ensino, e pa- 

tinagem artística por uma catego. 
rizada. especialista nortenha. 

Divisão 

Provas da À. Futebol de Aveiro 
ALBA: NOVO GUIA PROMODIVI- 

SIONÁRIO 

O interesse deste campeonato 

mantem-se e até aumenta de jor- 
nada para jornada. As permutas 
nos lugares de comando sucedem- 
-se e ainda se está longe de saber 
quem será o titular. 

Na nronda de domingo (a déci- 

ma oitava), duas surpresas se re- 
gistaram: a derrota do guia, a 
Ovarense, em Cucujães, frente ao 
penúltimo da classificação geral, 

  

O jogo final de Juve 
marea do para a manhã di 
mingo no campo da Oliveirense. 

  

Por motivo da quadra carna- 
valesca, não se realizaram, no 
último fim cia semana, quaisquer 
provas dos Nacionais de Basque- 
tebol em curso. A actividade re- 
começa amanhã. 

Consorciou-se, há dias, na 
igreja do Carvalhido, no Porto, 
com a sr.4 D. Angelina da Silva 
Soares Azevedo, o sr. Fernando 
Azevedo, antigo atleta do Boa- 
vista is do Beira Mar e actual trei- 
nador-adjunto desta última colec- 
tividade. 

A «Taga Ribeiro dos Reis» co- 
meça a ser disputada em 11 de 
Maio. Os moldes da prova serão 
os masmos da época passada, es- 
tando a Madeira repraszntada cem 
uma equipa ainda q designar. Os 
Serviços de Apostas Mútuas Des- 
ortivas mantêm (es prémios atri- 
vídos no ania: itransacto. 

No jogo de desempate 1 contar 
para a 3.º eliminatória da Taça 
de Portugal, o Guimarães venczu 
o Peniche por 4-0. No primeiro 
encontro, as turmas tinham empa- 
tado a uma bola, 

O Conselho Técnico da Fede- 
ração Portuguesa de Basquelisbol 
julgou, por unanimidade, improce- 
dente o proleso aipresantado pelo 
Sporting Figueirense, relativo ao 
encontro que realizou com o Ga- 
litois, a contar para o Nacional da 
Il Divisão. 

Oliveirens: e Albg, ao vence- 
rem as respectivas séries, qualifi- 
curam-se para disputar o titulo re- 
gional de reservas da A. de F. de 
Aveiro. A entidads regional pro- 
cederá ao sorteio dos campos para 
esta final, im disputar em duas 
mãos dentro de dias 

  

démico de Viseu e Gouveia, 16; Tramagal e Espinho, 14; Valecambrense, 
13; Covilhã, 7. 

JOGOS PARA DOMINGO — Beira Mar-Famelicão (0-2), Sal- 
gueiros-Acad, de Viseu (2-3, Penafiel-Covilhã (3-1), Torres Novas-Espinho 
(1-1), Tramagal-Leça (2-3), Gouviia-Tirsense (1-2) e Valecambrense-Boa- 
vista (0-4. Entre parêntesis, os resultados da primeira volta. 

Académico de Viseu, O -- Beira Mar, 2 
Jogo no Estádio do Fontelo, 

em Viseu, Sob a arbitragem do 
conimbricense Alvaro Rodrigues, 
as turmas alinharam: 

ACAD. DE VISEU — Pais; 
Luís, Aleixo, Piscas e Saraiva; 

Abraão (Armando) e Rodrigo; 
Jaques, Osvaldo Silva, Basto e 
Paim. 

BEIRA MAR — Paulo; Ber- 
nardino, Marçal, Marques e Ab- 
dul; Chaves e Colorado; Amaral, 
Cléo, Joca (Sousa) e Almeida 
(José Manuel), 

Ao intervalo, os aveirenses 
venciam por um. bola a gero, go- 

lo marcado por Almeida, aos kh 
minutos, No segundo tempo, os 
beiramarenses aumentaram o re- 
sultado na marcação de uma gran. 
de penalidade, por mão de Aleixo 
convertida por Abdul, aos 71 mi- 
mutos, 

A primeira parte foi jogada 
com equilíbrio, embora os locais 
se mostrassem mais afoitos q en- 
trar na área dos visitantes. De- 
pois de terem julhado algumas 

ocasiões de golo, os aveirenses 
inauguraram o marcador. Foi seu 
autor o extremo Almeida, que ati- 
rou de ângulo difícil. 

No segundo tempo, os donos 
da casa reagiram, mas w feição 

do jogo decorreu dentro do mesmo 
ritmo, dando origem a ataques 

alternados, colocandy em intenso 
labor as duas defensivas. Num dos 
ataques dos beiramarenses, Alei- 
xo meteu a mão à bola dentro da 
área e o árbitro mandou execu- 
tar a grande penalidade, que, com- 
vertida por Abdul, deu mais alen- 
to à turma quri-negra, terminando 
o encontro com um desfecho jus- 
to em relação ao desenrolar do 
prélio, 

e a vitória do Alba em Anadia, 
por números ilucidativos, quanto 

ao valor da turma de Albergaria- 
a-Velha. Mercê desta retumban- 
te façanha, o Alba instalou-se no 
topo da tabela isolado. Também 
o triunfo do Oliveira do Bairro, em 

Esmoriz, tem laivos de surpresa, 
o que tirou direito ao clube da 
Barrinha de ocupar, nesta aitura, 

a segunda posição, De sublinhar 

ainda, na jornada, os substanciais 
desfechos da Estarreja frente 
ao Paços de Brandão, e do Pai- 
vense, em Cesar. 

Resultados — Anadia-Alba, 
1-3; Estarreja-Paços de Brandão, 

5-1; Pejão-S. João de Ver, 3-2; 
Águeda-Valonguense, 1-0; Arrifa- 
nense-Bustelo 2-0; Cesarense- 
-Paivense, 0-5; Esmoriz-Oliveira 
do Bairro, 0-1. 

Classificação — Alba, 43 pon- 
tes; Ovarense, 42; Anadia 41; Es- 
moriz, 40; Águeda e Paços de 
Brandão, 39; Arrifanense, 38; Oli. 
veira do Bairro, 37; Estarreja, 
36; Paivense 35; S. João de Ver 
e Bustelo, 34; Valonguense 38; 
Pejão, 31; Cucujães, 29; Cesaren- 
se, 25. 

JUVENIS 

Feirense e Alba — os finalistas 
pora o título 

Com os jogos realizados no 
domingo, terminou o Regional de 
Juvenis da A, F, de Aveiro, com 
o triunfo do Feirense e Alba em 
cada uma das séries. Assim, es- 
tas equipas defrontar-se-ão, no 
próximo domingo em Oliveira de 
Azemeis, para; decidir o título de 
campeão. Além destas turmas, 
encontram-se apurados para o Na- 
cional os seguintes conjuntos : 

Sanjoanense, Ovarense, Avaneca e 
Águeda, 

Resultados da última ronda : 

Série A Bustelo - Espinho, 
2-2; Lourosa-Feirense, 0-14; S. 
Roque-Arritanense, 2-1; Oliveiren- 
se-Ovarense 2-2; Cucujães-San- 

joanense, 1-0, 

Séria B — Pampilhosa-Águe- 
da, 1-1; Beira Mar-Alba, 2-3; A- 
vanca-Vista Alegre, 5-2; Estarre- 

ja-Anadia, 0-3; Gafanha-Mealha- 
da, 1-1. 

H DIVISÃO 

Mealhada: guia com mérito 

A terceira jornada do torneio 
secundário da A, F de Aveiro 
trouxe, como novidade, a golea- 

da do guia ao Pampilhosa, e ain- 
da o empate do estreante S, Ro- 
que, na Vista Alegre. Em Avanca, 
o onze local venceu tangencial- 

mente igual categoria do Maci- 
nhatense. 

Resultados — Meahada-Pam- 
pilhosa, 11-0; Avanca-Macinhaten- 
se, 2-1; Vista Alegre-S. Roque, 
2-2, 

Classificação — Mealhada, 9 
pontos; Avanca, 7; S. Roque, 6; 
Arcuca e Macinhatense, 4; Vis- 

ta Alegre e Pampilhosa, 3. 

Jogos para domingo — Pam- 
pilhosa-Vista Alegre Macinhaten- 
se-Mealhada e S, Roque-Arouca. 

Ciclismo 
Promovido pela Associação de 

Ciclismo dz Aveiro, disputou-se na 
manhã de domingo, uma prova 
velocipédica dencminada «Abartu- 
ra de Época». 

A competição teve umia só cor- 
rida com os corredores de todas 
as categorias, em duas voltas a 
um circuito traçado entr Sanga- 
lhos, Oiã, Borralha e Malaposta, 
num total da 66 Km. 

Apenas iestiveram presentes os 
estriidistas do Sangalhos. 

Classificações : 

1.º, Joaquim Andrade (prof.), 
1h, 51 mk 15 s; 2º, Manve 
Soares dos Santos (pcp.), 1, 37 e 
38; 3.º, Abzl ida Silva Matos (ama- 
dor-senior), m. t.; 4.º, Herculano 
de Oliveira (prof.), 1, 59 e 15; 5.º, 
Celestino da Oliveira (prof). m. t.; 
6.º, Lino Santos (prof), 2, 00 e 15; 
e 7.º, Lineu Matos (am.-seni.), 2, 
02 1 20. 

Desistinam Norberto Duarka 
(prof.) e os «populares» Nelson 
Rato e Óscar Santos. € 
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ESTARREJA 

A sorte continua a bafejar esta 
terra, na lotaria e no totobola. 
Depois da «taluda» do Natal, aqui 
parou agora a do Carnaval. Fo- 
ram seis mil contos distribuidos, 
entre ricos e pobres, na freguesia 
de Salreu e ma vila. 

PALHAÇA 

O «Diário do Gomemio» publi- 
cou uma portaria que momeia a 
comissão administrativa para gerir 
os interesses da freguesia da Pa- 
lhaça, cuja Junta foi recentemente 
dissolvida. Fazem parte dessa co- 
missão os srs. Mário: Marques da 
Silva, Presidente; Manusl Simões 
da Silva, Secretário; e António 
Marques, Tesoureiro. 

TAMENGCS 

A Junta Autónomo de Estra- 
das vai idar início às obras de 
construção da' nova ponte sobre 
o rio Cértima, ma Avenida da 
Curia, estando para o efeito esta- 
belecido fechar o trânsito na refe- 
rida antéria durante os trabalhos 
que, segundo se prevê, se prolon- 
garão até Junho do ano corrente. 

BUSTOS 

No Instituto de Promoção So- 
cial, da Bairrada, instalado no edi- 
fício do antigo Colégio de Bustos 
» orientado por Frei Gil Alferes, 
natural do Troviscal tem estado a 
funcionar um Curso de Cultura Po- 
pular, com palestras de técnicos es- 
pecializados sobre os seguintes te- 
mas: valorização e desenvolvimen- 
to da comunidade rural, família, 
emigração, higiene, primeiros so- 
corros, problemas da juventude, 
habitação e economia. 

Pensa-se na criação de um Curso 
so de Extensão Agrícola, o que 
muito valorizaria q região bair- 
radina. 

Junta Distrital de Aveiro 

convocação 
De acordo com a compe- 

tência que me confere o n.º 
10.º do art.º 320," do Código 
Administrativo e tendo em 
vista o disposto no art.º 
297º do mesmo Código, 
convoco, para os fins con- 
signados na primeira parte 
do $ 3.º do citado art.º 297.º, 
o Conselho do Distrito para 
a sessão ordinária a reali- 
zar na Sala das Sessões 
desta Junta Distrital, no 
dia 3 de Março, próximo, 
pelas 16 horas, com a se- 
guinte ordem do dia: 

Discussão e votação do 
Relatório da Gerência refe- 
rente ao ano de 1968. 

Aveiro, 17 de Fevereiro 
de 1969. 

O Presidente da Junta, 

Fernando de Oliveira 

= Noticiário 

SALREU 

No dia 14, no Porto de Baixo, 
com 86 anos, faleceu Joaquim Ta- 
vares Valente, casado com Maria 
Augusta V. dos Anjos. 

— Com 73 anos, no Corga;, fa- 
leceu, no dia 16, Joaquim Marques 
de Resende, viúvo de Maria Ludo- 
vinga. M. Godinho. 

— Em Beduído, onde vivia, foi 
sepultada, ng dia 17, no meio de 
geral consternação, D. Maria Ju- 
lieta Bandeira Baptista, que dei- 
xou dois filhinhos pequenos. Era 
casada com o nosso conterrâneo 
Francisco Anónio Nunes do Ama- 
ral Anão, do Couto. 

— No Hospital Visconde «de; Sal- 
reu, onde se encontrava internada, 
faleceu, no dia 18, com 90 amos, 
D. Maria de Abreu Ferraz, soltei- 
ra, tia dos srs. Guilherme Ferraz, 
Dr. João Ferraz e da sr.º D, Pre- 
ciosa Ferraz, esposa do sr. Dr. José 
Ventura de Pinho. 

—No Porto de Baixo, no dia 
18, faleceu Manuel da Silva: Sardi- 
nheira, casado com Maria Mar- 
ques. 

—Em Campinos, falecsu, com 
80 anos, no dia 17, Ana Rodrigues 
Vaz, solteira. 

— Celebraram o seu casamen- 
to, mo dia: 15, Francisco Soares 
Rebimbas, de Pardelhas, e Maria 
Rosa Tavares Moutela, de Adou de 
Cima. 

—No dia 16, também casa- 
ram António José G. Fidalgo, de 
Pardelhas, e Maria José Colácio 
de Sousa, da Ladeira. 

. — No mesmo dia celebraram o 
seu cisamento Jcão José da Sil- 
va Rocha, de Veiros, e Clarinda 
Odete Valente da Silva Mota, do 
Cabeço do Picoto. 

— No dia 11, em Fermelã, per- 
to ido Roxico, quando seguia de 
bicicleta, foi atropelado por Ade- 
lino Augusto Martins, da: Póvoa do 
Varzim, Artur Oliveira e Silva, de 
15 anos, filho de Artur Capitão 
e de Maria dos Santos, da R. de 
S. Martinho, Teve fracturas nas 
pernas, num braço e numiz coxa, 
além de várias contusões. Foi con- 
duzido ao Hospital Visconde de 
Salreu pelo próprio atropelante. 
Os Bombeiros Voluntários de Es- 
tarrejo transpontaram-no depois ao 
Hospital de Santo António, no 
Porto. 

Jejum e Abstinência 
1 — As sextas-feiras da Qua- 

resma continuam a ser dias de 
abstinência de carne, indepen- 
dentemente das orações, leituras 
espirituais, obras de caridade, etc., 
que viermos a fazer. 

2 — Quarta-feira de Cinzas e 
Sexta-feira Santa são dias de absti- 
nência i» de jejum. 

3 — Estão obrigados à lei da 
abstinência os católicos, maiores 
de 14 anos. À lei do jejum estão 
obrigados desde os 21 anos «té 
aos 60, 

4 — Por lei divina, todos devem 
fazer penitência, Mesmo os que, 
antes dos 14 anos, não isstão obri- 
gados à lei da abstinência, de- 
vem ser educados no verdadeiro 
espirito penitencial com práticas 
apropriadas. Na Quaresma, o tem- 
po mais aceitável da penitência 
cristã, devem intensificar-se as prá- 
ticas penitenciais e individuais. 

  

Resposta ao n.º 54   

— Empregada de Escritório 
— Telefonista 
— Dactilógrafs 

Precisa empresa de movimento, Indicar idade, habi- 

litações e ordenado pretendido. Guarda-se sigilo. 

  

Falecimento 
D. LUCY DE HOMEM CHRISTO 

Faleceu em Paris, com 80 anos 
de idade, D. Lucy de Homem 
Christo, viúva do saudoso Homem 
Christo, Filho, e nora do grande 
jornalista aveirense Francisco Ma.. 
muel Homem Christo. 

A veneranda senhora era mãe 
de Guy de Homem Christo, re- 
sidente também na capital fran- 
cesa, sogra de Odette de Homem 
Christo, cunhada da nossa tin- 
ta colaboradora D. Carolina Ho- 
mem. Christo, do sr, Dr, Fernando 

Homem Christo a de D, Branca 
Silva Graça Homem Christo, avó 
de Didier Homem Christo e tia 
de D. Maria Manuel Rocha Ho- 
mem Christo, António Rocha Ho- 

mem Christo, Maria Filipa, Ma- 
ria Margarida, Maria Leonor e 

Maria Teresa Homem Christo e 
Vasco Fernando e Maria Fernan- 
da Simões Homem Christo, ausen- 
tes. 

      

Lucy de Homem Christo fo: 
sempre grande apaixonada de 
Portugal, onde esteve muitas ve- 
Res com o seu marido, e especial- 
mente de Aveiro, onde passou 

largas temporadas em casa de sua 
cunhada Carolina Homem Christo, 
Devotava carinhoso culto e afec- 
tuosa e justa admiração a seu so- 
gro, o escritor e jormalista Hio- 
mem Christo, tendo igualmente 
cultivado sempre no coração de 
seu filho e neto o amor à raiz 
portuguesa de sua origem, Cita- 
mos um facto: para que seu neto 

Didier, que já nada sabe de por- 
tuguês, pudesse conhecer alguma 
coisa da obra do bisavô, wo ines- 
quecível Director do «Povo de 
Aveiro», traduziu para francês os 
sete volumes das «Memórias da 
Minha Vida e do Meu Tempo», 
para que assim ele pudesse ler 
esses Vuros de Homem Christo 
e familiarizar-se um pouco com 

a sux vincadissima personalidade. 
Culta, ilustrada, clegante, con- 

viveu com q elite intelectual e 
política da sua época, tanto pa- 
risiense como portuguesa, que fre- 
quentava a sua casa e q de Ho- 
mem Christo, Filho, seu marido, 
em Paris, onde nesidiam. 

— A família em luto «Correio 
do Vouga» apresenta cumprimen- 

  

cine-eatro Avenida | 
aPROSCNTA 
DOMINGO, 23 de Fevereiro, às 15,30 e 21,15 h. 

e SEGUNDA-FEIRA 24, às 21,15 h. 

0 extraordinário filme, em Tecnicolor e Ginemascope 
(Para maiores de 12 anos) 

A BÍBLIA 
(o começo do Mundo ) 

  

Comrisco da própria vida 
um militar salvou uma sexa- 
genária de 

O acontecimento prestar-se-ia 
a diferentes considerações de vá- 
ria ordem, desde as da vida dura 
que os pobres têm instinto de con- 
servação da existência, até à va- 

lentia e abnegação que arrasta 
alguém a arriscar-se pelo pró- 
ximo, 

Junto à camhota entre as 
pontes — velha e nova — que 
cortam o rio Antuã, perto da 
vila de Estarreja, lavava, sob o 
pesado céu negro e um frio de 
enregelar, a sr." Augusta Marques 
Couto, solteira, doméstica, de 68 
anos da idade, moradora ino lugar 
de Outeiro do Coval, naquela vila. 
Chovera e o rio engrossara as 
águas (turvas que serpenteiam 

por entre salgueiros densos e 
baixos, A certa altura, entrando 
em desequilíbrio, a pobre mulher 
caiu à água, sendo arrastada du- 
rante um mau bocado, pois, diz 
ela, «já contava com a morte, que 
a vi à minha frente». 

Gritando e lutando, teve ainda. 
alento para agarrar-se à frouxa 
ramagem dum salgueiro, até que, 
dando-se conta, ao passar próxi- 
mo, lhe foi em socorro o militar 
Domingos da Graça, aquartelado 
no Entrocamento, mas presente 

perecer afogada 

reu. Tentóu este, valentemente 
alça-la para a margem, mas fo- 
ram insuficientes ps esforços. 

Seguro então à força do braço, 
a uas arbustos, susteve com o 
outro a desafortunada mulher, cla- 
mando por socorro e acabando 
por ser ouvido, pois não tardou 
chegarem os bombeiros que a re-" 
tiraram e transportaram ao Hos- 
pital, onde ficou, depois de assisti- 
da pelo médico de serviço, 

— «Eu não o conheço, mas é 

a ele que eu devo agora a vida, 
que eu já estava sem força» — 
dizia, 

Para além do que há em ver- 
dade, de louvar na nobre atitude 
do referido soldado, rapaz bem 
conhecido em Estarreja e arredo- 
res saliente-se a sua coragem e 
valentia e também o reconheci- 
mento que a sr. Augusta trans- 
mitiu, mais pelas lágrimas que 
pelas suas palavras, visto mal 
poder, na altura, falar, 

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

tos de sentido pesar. em licença na freguesia de Sal- 
  

0 PROBLEMA DAS PONTES 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

de Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas 
em 24 de Setembro de 1968, apesar das perseve- 
rantes diligências efectuadas junto dos serv ços res- 
pectivos da Direcção-Geral de Urbanização que so- 
bre eles haveriam de emitir parecer, No entanto, 
devemos esclarecer que tal despacho ministerial não 
permitiu que imediatamente se pudesse pôr a con- 
curso a construção da nova ponte da Dobadoura 
e daquela que ligará o Rossio à Rua do Clube dos 

Galitos, pois a primeira depende «inda da qutoriza- 
ção da Junta Autónoma de Estradas, cujo des- 

pacho arreliadoramente ainda se espera, e q se- 
gunda terá que aguardar a profunda alteração 
do projecto, dentro das condicionantes impostas 
que obrigam a uma grande revisão, aliás em curso 
já, pois de tal encarregámos o autor do projecto, 
o Professor Engenheiro Edgar Cardoso, Estamos 
convictos de que será durante o ano que já decorre 
que se iniciarão os trabalhos de construção das 
duas obras de arte mencionadas, se as dificuldides 
burocráticas não surgirem novamente, 

Foi também encarregado i mesmo consagrado 
técnico de pontes de elaborar o ante-projecto da 
ponte que virá a substituir a velhissima e anacrónica 
Ponte de Pau, há muito a reclamar atenção dos 
gestores municipais que, aliás, não poderam enca- 
rar a sua solução, mercê de comtrovérsia, gerada. 

acerca dos acessos à cidade, com implicação com 
a área da sua localização. Dentro de dias será sub- 
metido à aprovação superior, a cumprir-se a promes- 
sa recente feita ainda pelo técnico encarregado da 
sua elaboração. 

REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL 

   

As palavras que acima transcrevemos são do 
relatório da Câmara Municipal de Aveiro relati- 
vo à gerência de 1968. Escreveu-as o Presidente, 
sr, Dr. Artur Alves Moreira, como todo o documento, 
que foi apresentado ao Conselho Municipal no dia, 
15 do corrente. Nele se dá conta de tudo o que de 
mais importante se fez no ano há pouco findo. Ne- 
te se fala de dificuldades de ordem burocrática, fi- 
nanceira e de execução técnica, Havendo dinheiro, 
algumas obras não puderam realizar-se por falta 
de aprovação superior, sobretudo pelas imcompreen- 
síveis demoras a que os respectivos projectos es- 
tão sujeitos no seu longo caminho pelas diversas 
repartições. 

O Presidente da Câmara afirmou-se o «insatis- 
feito n.º 1», mas afirmou também que está con- 
cluida a programação para que em breve se cfectuem 
grandes obras, Não querendo enganar ninguém — 
mesmo porque não pode — o Dr. Artur Alves Mo- 
reira confiou aos munícipes, através dos seus con- 

selheiros, esta palavra de confiança. Temos, pois, 
o direito de esperar, E se não concordamos com 

toda a actividade camarária (em que é que pode 
haver total concordância? ), reconhecemos o esfor- 
ço, o trabalho, a honestidade, o desejo de servir de 
quem está à frente dos destinos do Município. Re- 
conhecemos quanto é dura a tarefa, nada de ape- 

tecer, como nasce e cresce q erva daninha dos des- 
peitos, das críticas malévolas e destrutivas, como é 
amargo não encontrar em todos a mesma leal e de- 
dicada colaboração, como são cada vez maiores as 
necessidades, coma os problemas se entrechocam 
pelo entrechoque de interesses, como eles se avo- 
tumam pela divergência de opiniões, como se torna 
difíci; saber hierarquizá-los ,.. 

A reunião do Conselho Municipal começou às 
10,80 e prolongou-se até depois das 2 horas do tarde. 
Pronunciaram-se quase todos os conselheiros sobre 
a matéria do relatório, sendo pertinentes as con- 
siderações de alguns e sendo wutras menos válidas 
ou quase inúteis. Mas sempre o Presidente soube 
responder e esclarecer com elegância e precisão, 
mostrando que lhe são completamente familiares 
os assuntos, que os vive com intensidade, que todos 
desejaria ver resolvidos, se tivesse, em suas mãos, 
« varinha mágica dos contos de fadas. 

O sr, Dr. Artur Alves Moreira foi alvo de fe- 
licitações, Não terão sido meramente protocolares 
e por isso a elas nos associamos. Também lhe for 
expresso o desejo de que, terminado o mandato dos 

primeiros quatro anos, o qué em breve acontecerá, 
se disponha a continuar no mesma cargo, se as 
entidades superiores assim w entenderam e solici- 
tarem os seus serviços, embora isso, naturalmente 
represente sacrifício. 

Em seguida, o sr. Presidente ofereceu um almo- 

co, na Cozinha Económica, aos representantes dos 
órgãos de informação, estando também presentes 
alguns conselheiros e vereadores municipas, 

Durante a refeição, em estilo de conversa fa- 

miliar, foram abordados diversos problemas, sobre- 
tudo aqueles que se mostraram mais candentes e 
com maior incidência na opinião pública ao Tongo 

de 1968, 

   



Pr ENO RO NTRO DE 
PEDAGOGIA RELIGIOSA 

para os Professores 
o e £” e 

do Ensino Primário 
O Secretariado Diocesano da 

Catequese, de colaboração com a 
Direcção do Distrito Escolar de A- 
veiro, com autorização do Minis- 
téria da Educação Nacional e com 
o apoio da Direcção Geral do 
Ensino Primário, acaba de reali- 
zar, nos dez concelhos que cons- 
tituem a Diocese, o 7.º Encontra: 
Anual de Actualização sobre Pe- 
dagogia Religiosa para os Profes- 
sores do Ensino Primário que tra- 
balham na Diocese. 

Há seis anos consecutivos que 
se vêm realizando estas reuniões 
concelhias com grande interesse 
por parte dos professores e pro- 
veito para os alunos. 

Verifica-se que, de ano para 
ano, cresce esse intenesse = q preo- 
cupação dos mesmos professores 
pela educação religiosa dos alu- 
nos. Seniis-se em todos um desejo 
crescente de se actualizarem para 
poderem dar com mais eficiência 
a aula de Religião = Moral se- 
gundo os programas oficialmente 
aprovados. Por isso se compreen- 
de como participaram, mais uma 
vez, em tão grande número, nes- 
tas reuniões. 

Os encontros realizaram-se por 
concalhos e foram orientados pelo 
Secretário Diocesano da Cateque- 
se, sr. Padre José Martins Belin- 
quete, tendo colaborado os srs. 
Padres Arménio Alves da Costa 
Junior, Pároco da Sé, nas rsuniões 
ds Aveiro e Ilhavo, e António dos 
Santos, Pároco de Ilhavo, nas ed 
Anadia e Vagos. 

O tema de Pedagogia estudado 
este ano foi «A eficácia da Pala- 
vra de Deus e q influência do tes- 
femunho de vida daqueles que a 
anunciam»; de tarde tratou-se do 
problema da «Colaboração Pro- 
fessores-Pároco». 

Apresentamos alguns elementois 
relativos ao trabalho agora reali- 
zado em cada concelho. 

Águeda: em 21 e 22 de Janei- 
ro, no Centro de Formação e As- 
sistência Social (CEFAS) na vila de 
Águeda; participaram 77 professo- 
res; trabalham mo concalho: 131; 
poreartagom: 58,1. Assistiram tam- 
ém os Párocos de Espinhel, Fer- 

mentelos e Valcingo do Vouga. 
Albergaria-a-Velha: em 3 de Fe- 

vereiro, no Cine-Teatro Alba na vi- 
la de Albergaria-a-Velha; partici- 
param 54; trabalham no concelho: 
65; percentagem de participantes: 
83,0. Assistiram os Párocos de Al- 
bergoria-a-Velha, Angeia, Branca, 
Frossos e S. João de Lcwure, Ri- 
beira de Fráguas. 

QUARE 
CONTINUAÇÃO DA 

crianças e dos velhinhos, por meio 
dy esforço dos jovens e dos ca- 
sais), k, 

— Desprendimento sincero do 
que somos e do que é nosso, sobre- 

tudo das nossas palavras vãs, das 
nossas opniões caprichosas, dos 
nossos pensamentos injustos, eto.. 

Estas sugestões, em forma or- 

ganizada ou não, poderão ajudar 
a reprimir alguns vícios, a ele- 
var ws espíritos e a fortalecer 
certas vontades mais enfraqueci- 

das, 

   

2º — GUIA DE INSTRUÇÃO 
PENITENCIAL 

Na vidm de Cristo nem todos 
os momentos aparecem com igual 

importância. Aparecem-nos como 
que horas privilegiadas: assim na 

tentação, aquela hora em que o 
Senhor vence Santanás, assim na- 
quela hora em que Ele se mostra 

aos homens como Filho de Deus, 
aquela hora da sua Paixão, da 
sua morte e dy sua glorificação. 

Também na vida da Igreja e 
de cada um de nós há horas pri- 
vilegiadas da acção de Deus. 

A quaresma vem, pois, a ser 
neste primeiro domingo: 

— O tempo em que a salva- 
ção está mais próxima (Ep.); vem 
a ser um esforço de toda a Igreja 

Anadia: 12 de Fevereiro, no 
Colégio de Nossa Senhora da As- 
sunção ia vila de Anadia; partici- 

: 53; trabalham mo conce- 
lhg: 70; percentagem de partici- 
pantes: 75,7. Assisiiu o Pároco de 
Amoreira da Gândara e Ancas. 

Aveiro: em 3 e 4 de Fevereiro, 
na Casa de Santa Zita em Aveiro; 
participaram: 97; trabalham no 
concelho: 183; percentagem de 
participantes: 53,0. Assistiram os 
Párocos de Aradas, Esgueira, Gló- 
ria, Requeixo e Eirol, e o sr. Pa- 
dre Adérito Rodrigues Abrantes. 

Estarreja: em 10 de Fevereiro, 
no Centro Recreativo da vila de 
Estarreja; participaram: 70; traba- 
lham no concelho: 83; percenta- 
gem: 841. Assistiram os Párocos 
de Beduído, Canelas, Fermelã Par- 
dilhó, Salneu, Veiros. 

flhavo: 6 de Fevereiro, no Cen- 
tro Paroquial de Assisiência & For- 
mação Social na vila de llhavo; 
Fora, 62; trabalham no 
concelho: 93; percentagem da par- 
ticipantes: 666. Assistiram os Pá- 
rocos de Gafanha do Carmo, Ga- 
fanha da Encarnação e Ílhavo iz 
os Coadiutores de Gafanha da 
Nazaré = Ílhavo. 

Murtosa: em 20 de Janeiro, nas 
Escolas de Pardelhas; panticipa- 
ram: 41; trabalham no concelho: 
43; percentagem de participantes: 
95,3. Assistiram os Párecos de Bu- 
nheiro, Mente, Murtosa, Pardelhas 
e Torreira si o sr. P. Manuel Va- 
lente de Almeida e Silva. 

Oliveira do Bairro: em 11 de 
Fevereiro, nas Escolas da vila de 
Oliveira do Bairro; pariiciparam: 
37; trabalham no concelho: 50, per- 
centagem de patidea 740. 
Assistiram: os Párocos de Bustos, 
Oia, Oliveira do Bairro e Palhaça. 

Sever do Vouga: em 13 de Fe- 
vereiro, muma sala anexa à igre- 
ja de Sever do Vouga; partici- 
param: 37; trabalham no concelho: 
47; percentagem de participantes: 
787. Assistiram os Párocos de Pes- 
segueiro do Vouga, Sever do Vou- 
ga e Silva Escura. 

Vagos: em 14 de Fevereiro, nas 
Escolas da vila de Vagos; partici- 
param: 48; trabalham ng conce- 
lho: 70; percentagem: 68,5. As- 
sistiram os Párocos de Calvão, Fon- 
te de Angeão, Gafanha da Boa 
Hora, Ouca, Santo André e Sosa. 

Total na Diocese: Enconiros 
realizados: 12, nos 10 concelhos; 
Professores que participaram: 576; 
Professores que trabalham na Dio- 
cese: 835; Percentagem de parti- 
cipantes: 68,9. 
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conjuntamente na penitência e na 
caridade (col). 

A verdadeira penitência con- 

siste em aceitar como servidores 
de Cristo e da Igreja as dificul- 
dades e os contratempos da vida 

(Ep). 
Esta solidariedade (comunhão 

dos Santos) prepara a salvação, 
já que a vitória de Cristo sobre 

Satanás é a garantia da nossa 
vitória sobre as tentações (Ev). 

— Esta luta de Cristo e da 
sua Igreja realiza-se actualmen- 
te em mós, dum modo especial 
no sacramento da Penitência. 

Major Capelão 
P. José Manuel Rendairo 

Seguiu ontem de manhã para 
o Ultramar, onde vai cumprir 
mais uma comissão de serviço, 
o sr, Padre José Manuel Ren- 
deiro, que estava agora como 
Adjunto do Capelão Chefe da For- 
ca Aérea, em Lisboa, e passará 
a desempenhar o cargo de Capa 
lão Chefe da 3º Região Aérea 
de Moçambique. 

Agradecemos os cumprimentos 
de despedida que teve a gentile- 
za de apresentar qo «Correio do 
Vouga» e desejumos-lhe as maio- 
res felicidades no seu novo e alto 
posto. 

Missão 
Regional 

CONT. DA PAGINA DEZ 

é leproso — um homem bom, um 
homem que me recebeu com uma 
candura, extraordinária, como se 
fosse Jesus que lhe aparecesse em 
casa... E eu tive pena de não ter 

o poder de Jesus... para 
curar)...» 

— Finalmente, gostariamos de 
transmitir aos nossos leitores uma 
última impressão sura, talvez sobre 
os efeitos de tão importante tra- 
balho religioso. 

— Nunca poderemos avaliar as 
consequências espirituais e morais 
para as pessoas e para os povos 
desta ie doutra acção evangeliza- 
dora, Só Deus conhece quem mais 
dele se aproximou... quantas al- 
mas reencontraram o caminho da 
graça... quanta felicidade se se- 
meou nas consciências... quantas 
vidas se mudaram, Houve dias em 
que o sr. bispo, cansado e já em 
Aveiro no fim de mais uma Mis- 
são paroquial, era chamado ao 
telefone, O que era? Apenas isto: 
—Sr. bispo, quero dar-lhe a con- 
solação de que hoje fiz as pazes 
com alguém a quem há anos não 
falava, Foram as suas palavras 
que me decidiram finalmente a 
tomar esta atitude. Nem calcula 
como estou contente. — Bendito 
seja Deus! — era a resposta. 

D. R. 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 22 — Dr, José da Cruz 
Neto; Maria João, filha do sr. Dr. 
Carlos Alfredo Resende dos San- 
tos Cardoso, 

Dia 23 — Dr, Luis Roque de 

Carvalho Machado; António Maria 
Marques Ferreira; Muria Tere- 
sa Rocha Pereira Campos, filha 
do falecido Ricardo Pereira Cam- 
pos; José Manuel Freire Rebelo 
Guimarães, filho do sr. João da 
Silva Rebelo Guimarães, 

Dia 24 — Maria Manuela Mor- 
gado Avelino; Ana Lúcia de Sá, 
filha do sr. Raul Seixas. 

Dia 25 — D. Isolina das Neves 
Vidal; D, Carolina Patoilo Cruz; 
D. Maria José Vagos dx Silva 
Justiça; Ana Bela Teles Novo, 
filha do sr. António da Rosa Novo, 

Dia 26 — D, Maria Celina Soa- 
res Vieira, esposa do sr. Dr. Jo- 
sé Gonçalo Soares Vieira; D. Ma- 
ria Júlia Simões Amaro; Olin- 
da Marques de Andrade, filha do 
sr, António Máximo Rodrigues de 
Andrade; Manuel Mário Marques 
da-Silva, filho do sr. Eduardo Sil- 
va; António Augusto Teles Novo, 
filho do sr, António da Rosu Novo. 

Dia 27 — D. Rosa Gomes de 
Paiva, esposa do sr, Dr. Emesto 
Nunes de Paiva; D. Conceição 
Oliveira; Eng. José Ricardo Maia 
dos Reis; Artur Lopes das Neves; 
Maria da Conceição Almeida Reis, 
filha do sr, Francisco dos Reis; 
Manuel de Pinho Ferreira, filho 

do sr. Lino Ferreira Gomes, 

Dia 28 — D. Maria de Lourdes 
Gamelas Cardoso Morais, esposa 
do sr. Manuel Morais; D, Maria 
da Glória Teixeira Louro Barreto, 
esposa do sr, José Miranda Bar- 

reto. 

MONS. ANIBAL RAMOS 

Ocorre mo dia 27 deste mês o 
aniversário natalício de Mons. 
Anibal Ramos, Vigário Geral da 
Diocese, Reitor do Seminário de 

    

PRESENTES 

DE ANIVERSÁRIOS 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

    

  

O Santo Padre recebeu 0 nosso Bispo 
Foi no dia 13 que o Santo Padre recebeu, em audiên- 

cia privada, o Senhor Bispo de Aveiro, que se deslocou a 
Roma, conforme anunciámos, para tratar de assuntos res- 

peitamtes ao Colégio Português, como delegado dos Bispos 

Portugueses. 
Esperamos poder dar notícia, no próximo número, deste 

novo e feliz encontro de D. Manuel de Almeida Trindade 
com o Papa Paulo VI. 

O nosso Venerando Prelado deve estar hoje de re- 
gresso à Diocese. 

  

JORNADAS DE PASTORAL 

CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 

lica, entre q gente nova, dos vá- 
rios organismos de apostolado ju- 
venil e dos sacerdotes, Cada vez 
se verifica mais, em todos os sec- 
tores da vida actual, a urgência 
inadiável de os responsáveis acor- 
darem para o «fenómeno juvenil» 
dos nossos dias, Este fenómeno, 
se põe à Igreja evidentes proble- 
mas, também lhe oferece pres- 
pectivas risonhas de maternal in- 
fluência: o jovem é aberto, since- 
ro, anelante de ideal, ansioso de 
verdades vivas que lhe dêem cer- 
tezas face à insegurança do mun- 
do em que vive, Não é difícil ver 
aqui caminhos abertos para lar- 
ga e fecunda sementeira evangé- 

Tica. 

Aveiro e nosso distinto colabora- 
dor, 

«Correio do Vouga» apresen- 
talhe sinceras e amigas felicita- 

ções, 
DOENTES 

Com fractura do fémur esquer- 
do, por motivo de uma queda na 
sum residência, deu entrada no 
Hospital da Misericórdia, onde foi 
operada, q sr.º D. Maria Adelaide 

Mesquita Amaral, esposa do sr. 
Eng. Adolfo da Cunha Amaral, 
Director de Urbanização do D's- 
trito de Aveiro. 

— Encontra-se doente, desde 
há tempo, o sr. Elias Gamelas de 
Olivera Pinto, Tesoureiro da Cá- 
mara Municipal de Ave'ro, 

— Está gravemente enferma 
no Hospital de Jesus, em Lisboa, 
a sr D, Maria do Céu de Brito 
Chaves, esposa do sr. Dr. José de 
Brito Chaves. 

A todos 
melhoras. 

desejamos rápidas 

DR. MARIO DAMAS MORA 

Na Embaixada de Itália, o 
Embaixador Dr. Giuseppe Cerulli- 
-Irelle entregou, no dia 14, à «Co- 
menda dell Ordine al Merito della 
Republica Ital'ana» ao sr, Dr. Má- 

rio Damas Mora, Presidente da 
Associação Internacional de As- 
mologia, em testemunho de reco- 

nhecimento pela longa e incansá- 
vel actividade científica e sani- 

tária do distinto médico que, ao 
longo dum periodo de cerca de 
40 anos, se tem dedicado infati- 

gâvelmente à assistência e aq ser- 
viço da humanidade sojredora, 
tanto em Portugal como no es- 
tranjeiro, combatendo as mais in- 

sidiosas e enganadoras doenças. 
Va. verdade — segundo foi afir.. 

mado na cerimónia da entrega, 
extraordinariamente brilhante — 
o Dr, Damas Mora, no estudo e na 
luta sobretudo contra as doenças 
alérgicas, adquiriu reputação à 
escala mundial, o que o leva re- 
petidas vezes a diversos países 
para falar em reuniões c'entifi- 
cas, muitas das quais têm sido por 

ele organizadas. 
Não podia o «Correio do Vou- 

ga» esquecer este justo prémio, 
agora atribuído ao Dr, Mário Da- 
mas Momx, pois se trata de bom 

e dedicado amigo da Diocese de 
Aveiro e do seu jornal. 

REITOR DO LICEU 

Depois de alguns dias de des- 
canso, regressou a Aveiro, com 

sua esposa, o sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, ilustre Reitor do Liceu 

Nacional. 

Sábado 

CINE AVENIDA—«A Brigada 
Nua», E. U. A, Drama. Com: Shi- 
rley Eaton, Ken Scott e John Hol- 
land. Apesar do tema poder fazer 
prever alguma violência, w filme 
naida encerra que impeça dz ser 
classificado PARA ADOLESCENTES 
E ADULTOS. À tarde e à noite. 

TEATRO — AVEIRENSE—«Perse- 
guição a um espião». França-Es 
panha - Alemanha, Espionagem. 
Com: Ray Danton, Pasoale Petit e 
Roger Hanin. À violência is as ce- 
nas amorosas são os elementos 
que nos levam à classificação PA- 
RA ADULTOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA—«Bíblia». Bí- 
blico. Com: Michael Parks, Ulla 
Bergryd, Johm Huston, Gemgrge €. 
Scott, Ava Garder e Peter O Toole. 
Película que, incidindo sobre as- 
pectos importantes do Antigo Tes- 
tamento, evidencia toda a mensa- 
gem da amor, caridade e justiça 
pr Deus transmitiu ao homem 
esde q sua criação. Films pro- 

fundamente construtivo e indicado 
PARA ADOLESCENTES E ADULTOS 
atendendo a que exige certa com- 
preensão dos tempos bíblicos. 

TEATRO AVEIRENSE—«Dinheiro 
amargo». França. Drama. Com: 
Garevieve Thenier, Danielle Ago- 
ret, Nicole Courcel, Jean-Claude 
Dronot, Michel Piccoli e Georges 
Brauvillier. Apuranido-se certos ias- 
pectos positivos na. película, eles 
são quase despercebidos em face 
dz várias cenas de amor livre que 
culminam com c suicídio, sendo 
ponianto filme PARA ADULTOS, 
com sérias reservas, 

Segunda-feira 

CINE AVENIDA — «A Biblia». 

Terça-feira 

CINE AVENIDA —«Casamento 
à Francesa», França. Comédia. 
Com: Jean-Claude Brialy, Pascal 
Petit e Jean Richard. Filme de au- 
têntico sabor francês, onde não 
falta a nota: picante, embona, sem 
agravo: demasiado escandaloso, 
Exclusivamente PARA ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE—«A pé 
até Paris», África do Sul. Comédia. 
Com: Jamie Uys, Bob Courmey e 
Reinat Maasdorp. Argumento ide 
crítica humorística q certos aspe- 
ctos políticos internacionais, o qual 
inclui uma: ou outra cena: fora do 
aleanos interpretativo do adoles- 
cente, pelo que o filme se destina 
AOS ADULTOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Um ga- 
tuno sedutor». Inglaterra. Drama. 
Com: Tom Bell, Judi Dench, Paul 
Rogers e Kay Walsh. Desregramen- 
to da uma vida bassada nas faci- 
lidades da ebtenção do dinheiro. 
Completo desconhecimento de pa- 
drões morais, embora temperado 
por uma bondade natural, que não 
justifica os actos praticados. Spa 
sonagem mantém o mesmo padrão 
de vida, fixando-se a sua perso- 
nalidade no ambiente do crime e 
da aventura. Exclusivamente PARA 
ADULTOS.   € 
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e O SUCES 
continua! 

MASSEY- FERGUSON 
Confiança no Futuro ! 
Pressure Control — Torna exten- 
sivas às alfaias rebocadas as 
possibilidades de transferência 
de peso do famoso Sistema 
FERGUSON. 
Permite um aumento de rendi- 
mento do tractor correspondente 
a um acréscimo de potência de 
cerca de 10 H.P. 

Multi-Power - Com o simples 
accionamento de um interruptor, 
duplica a gama de velocidades 
e permite um aumento de velo- 
cidade em marcha na ordem de 
30 º/o. 
Possibilita o ajuste, em andamen- 
to, da velocidade e da potência 

AN À 
So N $ $ 

$ 

» 

Uma experiência de muitos anos ao serviço da lavoura 

às diferentes condições do ter- 
reno. 

Assistência-A larga divulgação dos 
tractores MASSEY-FERGUSON 
tornou possível em todo o mundo 
o maior e mais eficiente serviço 
de assistência. 

Valor de Retoma — O tractor 
MASSEY-FERGUSON mantém 
sempre elevado valor ao longo 
dos anos, o que torna altamente 
rentável a sua aquisição. 

N WN 

9 

N Vs 

MASSEY-FERGUSON 

AGENTE REGIONAL: 

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L.DA 
AVEIRO —- S. JOÃO DA MADEIRA 

  
  

      

VERSÕES: 

Especial 

Vinhateiro 

VERSÕES: 

Normal 

Especial 

Vinhateiro 
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E” DIRECÇÃO 
HIDRÁULICA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    
  

  

      
      

  

  

  

    
  

          
       



ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 

Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 

Clínica Médica e irúrgica 
Consultas diárias excepto 

sábados, a partir das 16 horas 

Consultório — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 

Residência — Av, Lourenço 
Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 

Telef. 24981 — AVEIRO 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Paixinho, s9- 1,0 

Telefone so70ó 

AVEIRO 

  

    

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dosnça dos Olhas 
Consultas das Tl às 13 e des 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhevo, 1a-1.º B 

Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 

de Trânsito) 
Telefone 22594 

AVEIRO 

  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doanças de Senhoras — Mporações 
  

Consulias às segundas, quar- 
les e sextas-feiras 

des 15 às 19 hores 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. s5199 

  

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Puericultura 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
1x e das 15 às 19 horas 

J. Rodrigues Póvoa 
ex, usistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração « vasos 
mAIOS X 

BOGRAFIA 

BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drtº — Tolef. 23875 
Consultos, a partir das 13 horas 

com hora marcada, 

Residêncio — Ay. Salezar, 46-1.9 Dri. 
Telefone 22750 

  

    

  

   

EM JLHAVE 
No Hospital de Misericódio — bs 

quarte bs 14 horas. 
Em Esta e Hospital de MI- 
soricórdia — sos Sábados da 14 h.     

J.   ANDARES 
PAÇO D'ARCOS 

ESPARGAL 

LINDA VISTA DO MAR 

AMADORA 
Frente à Estação 

do CF e 

ReEBOLCIRA 
  

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova 

e Paço d'Arcos 

APARTAMENTOS MOBILADOS 
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190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS 
Garantido no acto da escritura por I2 anos, pagos directamente onde o cliente indicar. 

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

  

N Só vendemos propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 

T Informe-se nos nossos escritórios porque só nós poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

AS.A.R.L. 
  

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53. 4 Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 — Telef 
REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 

ones 952021/22 

  

  

Centro Peartleular do Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia 

TELEFONES [ 
22348 Domingos 24588 

s 
assoa Feriados agaos 

  

  

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 7.08 5.05 6 sábados, a 

partir das 15 horas, com 
hora marcada. 

Avenida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 

Telef. 24788 — Aveiro. 

Residêncio — Telef. 22856   

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
lUnstituto Dr. Gema Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Ay, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 1] às 12,30 
- e des Tó às I9-horas 

com hora marcada 
Consultório 27716 

TF lajonça f Residência as331 

Contabilista / Chefe de Escritório 
Admite Firma desta cidade, de preferência com 

mais de 35 anos, para chefe de serviços de escritório 

e de contabilidade, 

Resposta manuscrita indicando idade, ordenado 

pretendido e outras referências que facilitem a apre- 

ciação, 

Só interessa se tiver prática dos serviços indi- 

cados. Guarda-se sigilo. Resposta ao n.º 56. 

  

  

  

A. BORGES DO AMARAL 

“Ana 
Brocas para Ferro, Latão, Alumínio, Ebonite, Pedra 
Distribuidor das ferramentas manuais DOWIDAT 

Materiais de precisão HÉLIOS Frezas CA PT 

Feltro p/ assentamento de máquinas MASCOLITE 

Estabelecimento no PORTO — Rua da Alegria, 165-B 
Rua Fernandes Tomás, 471 Telef. 26813/4/s16 

Representante exclusivo em Por- 
tugal das ferramentas de corte 

  

  

Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Emg. Oudinot n.º 84 -1.º 

Telef, 2agõa 

CONSULTAS AS 2.º" 4.º" 6.º 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

  

  

Joaquim Álves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

MAS E TIDO ARIMÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

ova Iorque 
Consultas às quartas-feiras 

a partir das 17 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, IX9 

AVEIRO Telef. 23026 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialiste 

Doonças do Senhoras Ginecologia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 58 1.º Em, 

CONSULTAS! 
La, Au é Gay dos 15 às 19 horas 

TELEFONES: 
Consultário — 244568 

Dos 4 
720 
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Panos pera lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

Armazéns 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 

  

  

  

    
  

Leia 0 «Correio do Vouga» 

a pa a a a O a A EEE id 

  Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
onsultório : 

Ay, Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq. 

Telef. 23609     
Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. agl01- PPC-3 linhas 

Consultório : 

Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA 

Caplações de À qua 
PELO PROCESSO ARTESIANO 

Prospecção de terrenos 

Faros para estacaria 

ESFUNCAL 
TELEF, 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 

  

      « Oriente o seu rumo com garantia » 
A ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 

LUSATINA 
espera-o, a partir de | de Março 

CURSOS RÁPIDOS DE: 
Estenografia, Dactilografia, Arquivo, Ficheiro, 

Dictafone, Duplicador e Contabilidade 

fr. Dr. Lourenço Poixinho, por cima do Armazém de Lanifícios A. Estrela Sanhos 
AVEIRO   
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JOÃO PALMEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 

DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório:—Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 89-1.º Esq.- AVEIRO 

Iócnico de Contas 

eseraeeto  |)OS Democratas do Aveiro 
Marinha de Sa] Autanto do Controlador informam o eleitorado da cidade e distrito de 
Bem localizada na Ria Precisa-se que funciona um POSTO ORIENTADOR DO de Aveiro. 

    

  

    
Operários de Construção Ci 
PRECISAM-SE DE TODAS AS PROFISSÕES 

BOA REMUNERAÇÃO 
Os interessados devem dirigir-se a J. PIMENTA S. A, R.L. — Reboleira 

— Amadora 

  

  

      

    

      

Resposta à 

Vende-se FRAPIL 
a 

Informajesta Redacção construções e montagens 
eléctricas (S. A. R.L,) 

gg AVEIRO    

  

   
    

  

FRIEIRAS, 
QUE FLAGELO!!! 

    

   
     

   

  

António Brandão | | na Travessa do Governo Civil, n.º 4-1, andar 
Advogado 

Só as tem quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAX >», desapare- 
cem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À acao me canvágae | | Travesso do Governo Combaia o Civil -4-1º 
VIAJANTE AVEIRO a MÍLDIO DA VINHA 

c O Precisa pares ag E 
nesa. Anselmo Lopes e 
Lida. Telef. 23783 — Patela VENDE-SE i Ê 
Pego Terreno na Barra. Infor- 

ma telef, 22718. 

Carlos M. Candal 

ADVOGADO FABRICAS ALELUIA 
Tra. do Governo Civil, 4-1.0-) 

(Cerca do Palácio da Justiça) AVEIRO um fangicida 

    

  

                

  

AVEIRO 
orgânico que, além PAINHIS COM IMAGENS do notável, efeito 
sobre o MÍLDIO Avenida AZULEJOS LOUÇAS da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 117, não habitação, pos» 

, acção contra os OÍDIOS sibil, alter, fachada e estru- 
turas. Arrenda T, 22279. Para mentos e RAR cl ap * o * x 
  

  

     
  

   

      

          
          

  

a nd Para qualquer esclarecimento consulte os Arvores de fruto siecconades | | Gráfica do Vouga i : o eg SERVIÇOS AGRONOMICOS DA SAPEC x premia- 
PLANTA dn AVEIRO 

ERRO 
concursos SS 

ã fita internacionais LISBOA Darabuto 5 Co boda & Avetto 
MELHORES FRUTOS a ta ) Ê 6 I h Rua Vítor Cordon, 19 Telefone 22071 ass NUTS fo t 4 os d HI h d 
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VENDA DE TERRENOS 
PAULO DE MIRANDA CATARINO 

Advogado — Telef, az431 — 2287; — AVEIRO 

Urbanização dos Sentos Mártires — Feitas as escrituras da venda de 27 
lotes p. de rendimento. Tenho ainda alguns lotes. C/Projecto. 

Tenho mais para venda: 

1 lote para moradia, na Praia da Vagueira. 

Agueda, c/ acesso a automóvel. 

  

  

de Aveiro. 

Oferecemos: 

nal, ao n.º 58 

Vendedor de Automóveis 
Pretende Agente-Distribuidor, para trabalhar no Distrito 

Ordenado tixo e comissões, variada gama de modelos e mar- 
cas conceituadas, incluindo uma de tractores. 

Honestidade, boa apresentação, processos de trabalho evo- 
Inídos e produtividade, idade de 25 a 35 anos; carro de serviço, 

Dirigir carta c/ todos os elementos e indicando zona de 
principal agrado ou influência pessoal à Administração deste jor- 

  

  

Portugal   
MINIALFA-—1 

A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em 

SOALFA a mais completa gama em Electrobombas 
SOALFA Electrobombas Submersiveis 

Manuel Teixeira — Olho d'Água — Mataduços 

AVeIRrRO     

TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE LISBOA 

ANÚNCIO 
1.º Publicação 

O DOUTOR ALFREDO 
ANTÔNIO DE AZEVEDO 
BARBIERICARDOSO, JUIZ 
DA QUINTA VARA DO 
TRIBUNAL DO TRABA- 
LHO DE LISBOA: 

Faz saber que nos autos 
de carta precatória vinda 
do Tribunal do Trabalho de 
Aveiro, extraída dos autos 
de execução sumária em que 
é exequente a Caixa de Pre. 
vidência do Distrito de 
Aveiro e executada AMA- 
RO & MOTA, LIMITADA, 
com sede na Estrada da 
Charneca-Olivais, em Lis- 
boa, está designado o dia 
VINTE E SETE DE FEVE- 
REIRO DE MIL NOVECEN- 
TOS E SESSENTA E NO- 
VE PELAS CATORZE HO- 
RAS, neste Tribunal, para 
se proceder à venda por 
meio de arrematação em 
basta pública, primeira pra- 
ça, de uma máquina de con- 
tabilidade marca Kienzle, 
modelo 100-45, com o núme- 
ro 42.149, com teclado com- 
pleto, em bom estado de 
conservação e funcionamen- 
to, eléctrica, a qual será 
posta em praça pelo preço 
mínimo louvado de QUIN- 
ZE MIL ESCUDOS. 

São notificados todos os 
interessados incertos para 
assistirem, querendo, à ar- 
rematação e nela deduzirem 
os seus respectivos direitos. 

Lisboa, aos vinte e nove 
de Janeiro de mil novecen- 
tos e sessenta e nove, 

O Juiz, 

Alfredo António de Azevedo 
Barbieri Cardoso 

Sport Clube Beira Mar 
Avenida Dr, Lourenço Pei- 

xinho - Aveiro 

Convocação 

Ao abrigo do disposto no 
artigo 40.º dos Estatutos do 
Sport Clube Beira Mar, con- 
voca-se a Assembleia Geral 
a reunir extraordinàriamen- 
te no próximo dia 4 de Mar- 
ço, pelas 20,390 horas, na 
Sede do Clube, com a se- 
guinte ordem dos trabalhos: 

Discussão e votação do 
projecto de revisão dos Esta- 
tutos, apresentado pela Di- 
recção. 

Se à hora acima indica- 
da não estiver presente a 
maioria absoluta de sócios, 
a Assembleia funcionará, 
uma hora depois, com qual- 
quer número. 

À Mesa da Assembleia Geral 

a) Eng.º Alberto Branco 
Lopes 

PRESIDENTE 

Painéis em Madeira 
Vendem-se 

Muito baratos, alguns en- 
vidraçados, de grandes di- 
mensões, para divisórias, 
stands, pavilhões desmon- 
táveis, barracas de praia, 
etc.. Informa-se nesta Re- 
dacção. 

Casaco 
De criança, com capucho. 

Encontrado na cidade, Nes- 
ta Redacção se informa. 

2 lotes para moradia, cerca de goo mz cada, na Avenida Artur Ravara. 

1 Prédio e terreno para outro, na Rua Principe Perfeito. 

1/2 em dois pinhais c/ 10 anos, área aproximada de 20,000 m2, concelho de 

Escritório 
Empregada, com menos 

de 18 anos, precisa-se, para 
escritório em Aveiro, que 
saiba escrever à máquina, 

Informações: Redacção 
do «Correio do Vouga». 

VENDEM-SE 
Duas casas, juntas ou 

separadas, com 4 divisões, 
quarto de banho, cosinha e 
despensa, água fria e quen- 
te, pátio, jardim e garagem, 
acabadas de construir, nas 
Areias de Vilar. 

Ver e tratar: J. A. B, 
Duarte, Rua do Vento, 62 — 
Aveiro. 

  

  

França. 

Coryse-Salomé 
Instituto de Beleza com aplicação 

de produtos directamente importados de 

Brevemente na nossa cidade 
  

  

quer espécie, 
Trata 

lefone P, F. 27065.   Ao Ex. Público 
Organização de vendas e compras de propriedades de qual- 

úlio Pereira, com escritório na Rua Luís Cipriano, 
N.º 15, ao lado da Repartição das Juntas de Freguesia, com te-     

VIAJANTE 
de Artigos Metalo-Me- 
cânicos, ligados so ramo 

Marítimo 

Necessita-se de um via- 
jante com prática superior a 
um ano, para vendas no 
Distrito de Aveiro, de arti- 
gos ligados à Indústria Me. 
cânica. Deverá ter a idade 
entre 24 a 35 anosfe deverá 
igualmente possuir conheci- 
mentos técnicos, 

Dirigir-se até ao fim do 
mês de Fevereiro à Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 180- À 
AVEIRO. 

Vende-se 
Terreno bem situado den- 

tro da cidade de Aveiro 
com projecto aprovado para 
doze moradias. Telef. 24171. 

VENDE-SE 

Prédio com quintal e um 
terreno para construir, nas 
Areias de Vilar-Aveiro. 

Informa: Rosa Ferreira 
Caldeira, 

«Correio do Vouga» 
muda-se ns Gráfica do Vouga 
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em 163 países, e sempre 

  

    

AGÊNCIA OFICIAL 

Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 E 

Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 
com peças de origem. 

AVEIRO 

  

Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 
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m dia, o diácono Filipe enconirou q eunuco da rainha 
Candace lendo na sua carruagem o cap. 53 de Isaias. 
Admirado, perguntou-lhe: «Compreendes tu aquilo 
que lês?». E o homem logo lhe respondeu: Como 
serei capaz disso, so ninguém me orienta ?». 
Hoje, talvez a resposta já não fosse a mesma. A 

resposta, hoje, já não pode ser a mesma, Mais do que ontem, 
sem dúvida, há hoje quem oriente, quem instrua, quem ensine. 
Há livros para o estudo do grande Livro que é q Bíblia, e há 
felizmente, tanto no clero como no luicado, nem que se dê ao 
benemérito trabalho de nos conduzir na compreensão e no apro- 
fundamento da mensagem de Deus aos homens contida nas pági- 
nas inspiradas da Sagrada Escritura. Aí se repetem agora os 
cursos por toda q parte, tanto nos meios mais exigentes como 
para a nossa gents simples, menos preparada, mas com o mesmo 
direito à verdade, a esse pão substancial que para ela se parte 
em pequeninos, a essa luz que não é exclusiva para os olhos de 
ninguém, porque é dom universal para todos. 

Sa o termo não andasse bastante gasto e não servisse, 
quase sempre, para se falar de outras manifestações, normalmente 
mundanas, eu diria que entraram na moda os cursos bíblicos E foi 
em boa hora. Porque o povo tinha fome deste alimento sadio, 
forte, insubstituível, desta vitamina, antiga e sempre mova, que 
permanece com a frescura e a força da origem. 

É evidente: nos últimos anos, tem havido uma verdadeira 
preocupação pela Bíblia, Edições sobre edições, milhares de 
exemplares vendidos. E o livro já não fica na lestante, a cobrir- 
-se de pó na prateleira da biblioleca, ricamente encadernado, 
com ferros artísticos na lombada. O livro traz-se para cima da 
mesa, torna-se leitura da família, pais e filhos o comentam, com 
a séria preocupação de encontrarem resposta para a sua curio- 
sidade intelectual, mais ainda como exigência da sua crescente 
espiritualidade cristã e da sua cultura religiosa. 

A Biblia serve à formação progressiva do homem, mo s2u 
caminhar lento para Cristo, a fim de ser salvo por Ele, como 
afirmava Santo Ireneu, O homem não se fica infantilmente nas 
histórias, por mais belas (> franscendentes que elas sejam, mas 
procura descobrir o valor e o poder das figuras, desde Moisés 
q Abraão e a Paulo, procura entrar no próprio mistério de Cris- 
to, para se retemperar e medir va sua fé. Hojz, o homem já não 
fecha a Bíblia só porque a casca do livro lhe pareceu, de princi- 
pio, muito dura e amarga. É isso mesmo, q revalação quiên- 
tica de Deus, os autênticos e maravilhosos «passos de Deus» no 
meio dos homens, é isso mesmo que a Bíblia tem para nos ofe- 
racer, 

Assim, é de louvar o esforço dos que, padres e leigos, 
esforçadamente se dão à tarefa de q divulgar por todas as 
formas, trazendo-a para q vida dos cristãos de hoje. 

nal? — Olhe, meu amigo, sabe, a 
resposta torna-se difícil; só Deus 
conhece os milagres de graça que 
uma Missão encerra. Trabalho de 
intenso apostolado, ela pretende 
fazer uma sã revolução nas almas 
e nas paróquias, procurando atin- 
gir a todos. D. Domingos apeli- 
dou-a de «peregrinação pastoral 
e apostólica»; o nosso actual pre- 
lado denominou-a como «uma pas- 
sagem de Jesus por meio dos 
homens , para que se convertam e 
acreditem que só Ele é o Salva- 
dor», E para tudo isso são pedidas 
as orações dos fiéis da diocese 
inteira, a constituírem verdadeira 
retaguarda a solicitar a miseri- 

córdia de Deus, pois não esquece- 
mos que este trabalho é essencial- 
mente espiritual. 

— Para não me esquecer, tomei 
nota duma sua palavra: que o sr. 
bispo faz visitas domiciliárias aos 
doentes, Isto deve ser um dos mo- 
mentos altos da Missão Regional... 

— Há impressões que não so- 
mos capazes de contar; não temos 
palavras. Apenas se vivem intima- 
mente | se procuram gravar na 
miemória. para não mais se esque- 
cerem. O sr. bispo de Aveiro que, 
tendo embora a colaboração dedi- 
cada. dos sacerdotes e dos leigos, 
se sente responsável pela evange- 
lização, deslocou-se às paróquias, 
como tem feito noutras Missões, 
não só para visitar os lugares 
e suas capelas, para falar e convi- 
ver com o povo, para administrar 
os sacramentos e celebrar a santa 
missa, mas ainda para levar aos 
doentes, aos entrevados e laios ve- 
lhinhos a alegria da sua presença. 
O seu desejo era visitar um por 
um todos os diocesanos; mas seria 
impossível, «Então pareceu-me — 
disse ele algures — que uma mia- 
meira de não fazer distinção; de 
pessoas era ir aos doentes e âque- 
les que não podem sair de casa, 
sejam crianças ou velhos, pobres 
ou ricos, homens ou mulheres», 

Continuação da Primeira Página 

Viajou de jipe nas Talhadas do 
Vouga por «caminhos serranos, 
andou todo o dia a pé no Couto 
de Esteves por atalhos ásperos e 
difíceis, viu o seu automóvel] en- 
terrado e paralisado em atoleiros, 
ensopou ias suas vestes quando 
chovia, enlameou os sapatos em 
dias de inverno, dobrou-se aos 
umbrais baixos de casas humildes, 
sentou-se na horda das camas de 
gente pobre, viu o carinho com 
que os doentes eram tratados; e 
para todos teve palavras de con- 
forto, de fé, de caridade e de 
esperança cristã. 

— De facto, V. Rev." disse bem: 
são horas que apenas se vivem 

sem se poderem completamente 
transmitir ... 

- — Lembro-me agora de lhe 
contar dois ou três casos no meio 

  O BISPO E O LEPROSO: 
UM ENCONTRO DE AMOR 

    

JORNADAS 
DE PASTORAL 
DOS JOVENS 

facto consolador ve- 
rificar que, também 

na nossa Diocese, vai 
grassando um fermen- 

te de renovação em 
autêntica fidelidade ao 

espírito do Concílio Vaticano II: 
multiplicam-se encontros de res- 
ponsáveis, promovem-se reuniões 

de reflexão, equacionam-se expe- 
riências, compartilham-se ansie- 
dades, programam-se actividades 
comuns, já em plano regional, já 
em âmbito diocesano, 

Foi dentro destas linhas que 
a Equipa Diocesana de Apostola- 
do dos Jovens organizou nos pas- 
sados dias 11, 12 e 13, na praia 
de Mira, umas Jornadas de Re- 
flexão sobre pastoral dos adoles- 
centes e jovens. O lema escolhi- 
do para estas jornadas — «Para 
uma dinâmica pastoral dos ado- 
lescentes e jovens na sociedade 
contemporâneas — indica quais 
os objectivos dos organizadores: 
reflectir problemas, confrontar 
experiências, apoiar campanhas 

existentes e, se possível, progra- 
mar iniciativas novas em prol de 
uma promoção humana e cristã 
da gente nova da Diocese Avei- 
rense, 

Estiveram reunidos, durante 
dois dias e meio, trinta e dois 
sacerdotes. Em tudo se respirava 
juventude: nas exposições doutri- 
nais actualizadas do rev 
dre Dr, José Augusto Ni 

questionários de reflexão sobre 
que se debruçaram, durante lon- 
gas horas, os participantes nas 

Jornadas; na presença viva. sim- 
pática e actuanta de uma equipa 
de seis jovens (três de cada sexo) 

   

  

de tantos, que ocorrem durante 
estas semanas de Missão Regio- 
nal, Com toda a simplicidade e 
discrição, o nosso prelado deu a 
certo entrevado pobre uma pe- 
quena esmola para ele comprar — 
como repetia Sua Ex.' Rev. — 
um quilo de açucar e outro de 
arroz; pois o homem, noivo ainda, 
tirou também do bolso um sobres- 
crito fechado e deu-o ao sr, bispo, 
como prenda de Natal para o se- 
minário, Não é isto um milagre 
de amor?,. —Doutra vez... era já 
noite fechada, meia hora de cami- 
nho miau, entre arvoredo da serra, 
Finalmente, chegámos ao lugar 
das Bouças, em Silva Escura, Ao 
fundo, para ocidente divisava-se, 
em visão nocturna, a iluminação 
da cidade de Aveiro e de outras 
povoações, sob um tecto maravi- 
lhosamente estrelado; ao centro, 
o farol expandia os seus raios de 
luz salvadora; no mar ie na ria 
espelhava-se tudo isto. A entrada 
da povoação, Sua Ex." Rev.m: era 
aguardado pelas pessoas que, pos. 
tadas em duas filas, sustentavam 
nas mãos velas a arder, A rua, en- 
contrava-se lenfeitada com verdes, 
colgaduras e arcos dos quais pen- 

diam gasómetros de acetilene ace- 
sos, Espectáculo surpreendente 
este—como vê-—em honra de 
quem ia visitá-los e visitar os seus 
doentes. Antes de deixar as Bou- 
sas, o sr, bispo falou so povo num 
entroncamento de caminhos, na 
falta de capela, como sucedeu em 
diversas partes, Desculpe-me nar- 
rar-lhe outro caso; trata-se de um 
leproso. Aqui, dou ia palavra ao 

sr, D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, na homilia de Sever do 

Vouga. «Nós não estamos habitua- 
dos a ver leprosos nas nossas ter- 

ras; mas eu encontrei um na, vossa 
freguesia, Fui vê-lo a sua casa. lá 
em cima na serra, ao lado da Er- 
mida. No meio de pinhais e euca- 
liptais vivem numa pobre casa um 
homem e uma mulher; e o homem 

CONT, NA QUINTA PAGINA 

durante todo o tempo — presença 

deveras animadora e construtiva; 
nos testemunhos vividos e alician- 
tes de dois casais que proposita- 
damente se deslocaram a Mira 
para emprestarem à rejflenão o 
contributo precioso da sua expe- 
riência; na mesa redonda que a- 
grupou, em diálogo sincero e aber. 
to, com os sacerdotes, quinze jo- 
vens de ambos ws sexos, vindos 
dos quatro cantos da Diocese e 
representativos dos mais impor- 

tantes sectores da nossa massa 
juvenil: agrários, operários, ope- 

rários-estudantes, empregados de 
comércio, empregados de escritó- 

rio, estudantes liceais, estudantes 
universitários, joveng com o cur- 

so terminado; e até na música 
que aliviava os espíritos após as 
prolongadas reflexões, música de 
ritmos modernos tão do gosto 
dos nossos jovens. 

A reflexão prolongada e pro- 
funda, as pistas de wrientação for- 
necidas pelo rev. Dr, Neto, o diá- 
logo cordeal e permanente, en- 
fim, o gelo apostólico dos parti- 
cipantes Termiram a um acordar 
interessado para ios problemas 
concretos dos jovens dos diversos 

sectores sociais e profissionais, a 
um revigoramento-e renovado en- 
tusiasmo na linha das iniciativas 
em curso na Diocese, nomeada- 
mente a campanha <O mundo dos 
jovens constrói-se em grupos», a 
um programa de actividades con- 
cretas, por parte dos sacerdotes 
presentes, em-wrdem a aprovei- 
tar apostôlicamente os diversos 
grupos juvenis. Problemas pasto- 
rais houve que ficaram em sus- 
penso à espera de nova e mais 

profunda reflexão, em especial o 
problema do aproveitamento das 
iniciativas estudantis, durante as 
férias de verão. Mas o facto de o 
problema se ter posto com toda 
a clareza constitui porta aberta 
para. possíveis experiências ime- 

diwtas, tão do agrado dos jovens 
estudantes. 

Inserem-se estas Jornadas nu- 
ma série de iniciativas levadas 
a efeito pela Equipa de Aposto- 
lado de Jovens — uma equipa 
formada por jovens sacerdotes 

e jovens leigos de ambos os se- 
vos — mo sentido de actualizar 
e incrementar a actuação apostó- 

CONT, NA QUINTA PAGINA 

DOMINGO 

Ontem 
e 

Hoje 
vida é isto: um dever a cumprir e uma dor a viancer. 
Para todos os homens é assim — a glória e a cruz «2 
entrelaçam e apanham o homem no seu caminho. . 
Também para Jesus: Ele veio cumprir-um dever e acei- 
tar os braços duma cruz. À cruz não surgiu apenas no 
fim; esteve no princípio, na aurora do berço, Não foi 

epílogo; foi gesto repetido desde Belém, no curral dos animais, de- 
baixo da terra. á 

Sempre Cristo mos aparece, ontem e hoje, a pregar a mesma 
palavra: «Não é pecado a tentação, mas apenas o campo diz ba- 
talha onde cada qual tem de resolver, por si e com Deus, os com- 
bates do seu carácter e da sua fé». 

Diga o homem SIM — ix será o herói de todos os combates. 
Diga o homem NÃO — e será lamentado como vítima de todas 

as fraquezas. 
iga o homem TALVEZ — e haveremos de chamá-lo a enigmá- 

tica esfinge dis todas as esquinas. 
Isabel Leseur ensinou: «Olhar alegremente e frente a frente q 

vida e todos os encargos que ela nos traz, sem nunca desesperar, 
porque a vida não se fez dnicamente para ser vivida, mas para ser 
vencida». 

E Tagore: «Acredita no amor, ainda que ele seja um grande 
sofrimnto. A alegria é frágil como uma gota de orvalho: ainda sorri 
e já está a morrer. Mas a dor é forte e dura sempre». 
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